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Metalúrgica 
Nordeste 

fará novos 
investimentos 

Mário Wanderley, diretor-presidente 
da Metalúrgica Nordeste S/A, que re-
tornou mês passado de uma viagem de 
negócios à Europa, anuncia a amplia-
ção da sua empresa, com a criaçào de 
uma fábrica de perfis de alumínio. Atu-
almente , a Metalúrgica Nordeste pro-
duz esquadrias, importando do Sul do 
país toda a matéria prima necessária à 
sua atividade, o que impede maior ren-
tabilidade ao seu negócio. Com a fábrica 
de perfis já projetada para Macaíba, ele 
passará a atuar mais ativamente no mer-
cado regional, com maior poder de com-
petição. Os equipamentos da nova fábri-
ca já foram encomendados à firma in-
glesa Platt & Fielding Ltd., que ofere-
cerá financiamento de CrS 8 milhões à 
Metalúrgica Nordeste, com aval do Ban-
co do Rio Grande do Norte. 

•
TELERN COMEÇA A 
IMPLANTAR TELEFONES 

No próximo mês de juino a TELERN 
iniciará a implantação de mais quatro 
mil linhas telefônicas em Natal. Informa 
Márcio Marinho, diretor-comercial da 
empresa, que até novembro os novos te-
lefones entrarão em funcionamento, em 
caráter experimental, sendo inaugurados 
oficialmente em dezembro. Nesta segun-
da etapa do plano de expansão da rede 
telefônica da capital, a TELERN está 
investindo em torno de CrS 24 milhões. 
Todos os quatro mil novos aparelhos es-
tão vendidos. Detalhe: só serão instala-
dos os telefones para os assinantes que 
estiverem rigorosamente em dia com as 
prestações. 

•
MAIS CIDADES 
COM TELEFONES 

Por outro lado, a TELERN está li-
gando ao sistema de telecomunicações 
estadual mais 11 cidades do interior: 
João Câmara, São José de Campestre, 
Passa e Fica, Tangará, Monte das Game-
leiras, Lagoa Dantas Acari, Umarizal 
e Macaíba. A mota ds empresa, até o 
final da administração Cortez Pereira, é 
interligar todas as cidades do Rio Gran-
de do Norte ao sistema de microondas, 
implantando centros de distribuição de 
comunicações nas maiores cidades das 
diversas regiões. 

•
MAIS UM ESCRITÓRIO 
DE PLANEJAMENTO: SERTEL 

Os economistas Carlos Andrade, José 
Ronaldo, Leônidas Medeiros, João Ba-
tista Júnior e Paulo Pereira dos Santos 
criaram um novo escritório de assesso-
ria e planejamento empresarial na ci-
dade. Trata-se do SERTEL —Serviços 
Técnicos e Econômicos Ltda., com sede 
no Edifício 21 de Março, Sala 307. 

•
WILLIAM HIDD ADQUIRE 
MAIS UMA EMPRESA LOCAL 

Depois de adquirir o controle acioná-
rio da INPASA (Indústria de Papéis 
S/A), William Hidd dos Santos, empre-
sário que atua principalmente no ramo 
de distribuição de periódicos, acaba de 
comprar a parte de Sandoval Capistrano 
na indústria de condimentos alimentí-
cios DAKI (molho vegetal tipo inglês 
e vinagre). A transação foi da ordem de 
Cr$ 150 mil. Modrack Dias, sócio da fir-
ma, permanece como um dos diretores. 

•
INHARÉ VAI 
DIVERSIFICAR 

A indústria Inharé deverá ter breve-
mente o seu projeto de expansão apro-
vado pela SUDENE, elevando então o 
seu capital social para CrS 6 milhões. 
Informa Jácio Fiúza, um dos diretores 
da empresa, que é certo que a marca 
Inharé passará a ser utilizada em picles 
e ket-chup- Voltada hoje quase que ex-
clusivamente para a produção do conhe-
cido molho Inharé e do vinagre no mes-
mo nome, essa indústria atinge uma pro-
dução de 6 mil garrafas, que são vendi-
das em vários de Estados brasileiros. 

•
CONTRAL FABRICA 
BLOCOS PRÉ MOLDADOS 

Alonso Bezerra Filho, diretor da 
CONTRAL (Construtora Trairí Ltda.) 
inventou um meio de superar a crise da 
falta de material de construção em Na-
tal: implantou uma fábrica de blocos 
pré-moldados de cimento, com produção 
diária de 20 mil blocos, correspondente 
a nada menos de 80 milheiros de tijolos 
comuns. A utilização desse tipo de pré-
moldado na construção civil representa 
uma substancial economia, principal-
mente em termos de mão-de-obra, pois 
enquanto um pedreiro levanta um metro 
quadrado de parede com tijolos, no mes-
mo tempo poderia levantar três metros 
com blocos de cimento. No momento, a 
CONTRAL mantém 10 máquinas traba-
lhando em regime de tempo integral, a 
fim de atender à grande procura. Um 
detalhe que merece registro: no final 
das contas, os blocos pré-moldados cus-
tam muito menos do que os tijolos co-
muns. 

•
CONTRAL CONSTRÓI 
EM TRÊS ESTADOS 

Disse Alonso Bezerra Filho que, hoje, 
a sua empresa de construção mantém 
frentes de trabalhos no Rio Grande do 
Norte, em Pernambuco e na Bahia. Em 
nosso Estado, ela executa os sistemas de 
abastecimento d'âgua das cidades de 
Goianinha, Monte Alegre e Parelhas, e 
prossegue na construção de 84 casas no 
Conjunto Bandeirantes, em Natal. Na 
Bahia, a CONTRAL venceu concorrên-
cia para abastecer 56 cidades e está 
construindo em Salvador um ginásio po-
livalente, obra de CrS 2 milhões. Ainda 
em Salvador, a firma constrói três pré-
dios de apartamentos na categoria do 
Edifício Etoile, aos quais dará os notnes 
de Ana Carolina, Ana Cristina e Ana 
Cláudia. Os três edifícios terão 49 apar-
tamentos, que serão vendidos a CrS 100 
mil. Em Pernambuco, a empresa tem 
obras orçadas em CrS 2.5 milhões, todas 
no setor de abastecimento d água, bene-
ficiando as cidades de Vitória de Santo 
Antão, Pesqueira, Tacaimbó, Cachoeiri-
nha Angelim. 
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ADIPLAN GANHA CONTRATO 
DE 2,6 MILHÕFS DE DÓLARES 
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Geraldo José de Melo, diretor da 
ADIFLAN (um dos principais escritó-
rios de planejamento do país) esteve 
em Londres, em meados do corrente 
mês, para manter contatos com a em-
presa The Econcmist Intelligence Unit, 
a fim de que a mesma dê apoio à 
ADIPLAN no grande trabalho de pes-
quisa da viabilidade da pesca do Nor 
deste e de indicação de locais para a 
construção de terminais pesqueiros nes-
ta região. Em 1970, a ADIPLAN ven-
ceu a concorrência efetuada pela SU-
DENE, ficando entço encarregada de 
elaborar este projeto, sendo contratada 
por 2,6 milhões de dólares, o que até 
hoje é considerado como o maior con-
trato de consultoria de pesca já firma-
do em todo o mundo. Associando-se à 
ADIPLAN nesse trabalho, a firma in-
glesa fará, com navios especializados, 
as ecosondagens e os estudos de bati-
metria, para localizar e identificar car-
dumes, etc., em toda a costa compreen-
dida entre- os Estados da Bahia ao Ma-
ranhão. 

Um dos itens da concorrência reali-
zada pela SUDENE em 1970 indicava 
que a firma vencedora deveria indicar 
uma fonte externa de financiamento 
para o projeto. A ADIPLAN indicou o 
banco inglês Brown & Shipley, banco 
do qual fazia parte da diretoria até 
pouco tempo o primeiro ministro bri-
tânico, Eduard Heat. O Brown & Shipley 
emprestou os 2,6 milhões de dólarea 
(mais de 16 milhões de cruzeiros) com 
o aval do Tesouro Nacional, através do 
Banco do Brasil. 

Por outro lado, a ADIPLAN já sub-
contratou uma empresa japonesa, a 
Mistsui Consultants, Co., de Tóquio, e 
o Instituto Brasileiro de Relações Inter-
nacionais (órgão ligado à Fundação Ge-
túlio Vargas) para auxiliarem-na nos 
estudos. 

Já a partir dos próximos meses, dois 
navios brasileiros e um inglês (este com 
a devida permissão do Presidente da Re-
pública para entrar nas 200 milhas) co-
meçarão a percorrer a costa nordestina, 
cumprindo missão científica de alta im-
portância para o desenvolvimento do 
Nordeste. 

NAVIOS ESTRANGEIROS 
NAS COSTAS DO RN 

Contratados pela TERMISA (Termi-
nais Salineiros S/A), empresa de econo-
mia mista vinculada ao Ministério dos 
Transportes e em atuação em Areia 
Branca, vários navios estrangeiros (qua-
tro americanos e um inglês, entre ou-
tros) realizarão trabalhos de pesquisas 
oceânicas nas costas do Rio Grande do 
Norte, bem como auxiliarão na constru-
ção do porto-ilha de Areia Branca, obra 
cuja implantação já deveria ter sido con-
cluída. 

320 CASAS PRONTAS 
NAS VILAS RURAIS 

A Construtora Seridó já concluiu a 
construção da primeira etapa de 320 
casas nas Vilas Rurais que o governo do 
Estado está implantando nas serras do 
Mel e do Carmo. O destaque maior é 
que, apesar de todas as dificuldades en-
contradas na execução da obra, a Seridó 
concluiu-a 7 dias antes de ixpirado o 
prazo contratual. 

DINAN CONFECCIONA 
FARDAS DO HOSPITAL 

A direção do Hospital Walfredo Gur-
gel encomendou a Confecções Dinan 
S/A., as fardas para todo o pessoal auxi-
liar, incluindo enfermeiras. Assim, in-
gressa a DINAN em mais uma especiali-
dade, ou seja, a fabricação de roupas 
hospitalares. A informação foi prestada 
com entusiasmo por Francineide Diniz e 
O'ávio Maia, diretores da empresa. 

PRICE FAZ AUDITORIA 
NA ECOCIL E ESTRUTURA 
SUA TRANSFORMAÇAO EM S/A 

A Price Waterhouse, conhecida em-
presa de auditoria e assessoria indus-
trial, foi contratada pela ECOCIL (Em-
presa de Construções Civis Ltda.) para 
proceder a sua auditagem e montar um 
sistema financeiro que permita a sua 
imediata transformação em sociedade 
anônima. Declara Fernando Bezerra, 
diretor da construtora, que a nova ra-
zão da sua firma, como S/A, será 
ECOCIL — Engenharia, Comércio e In 
dústria S/A, mantendo a sigla atual 
por uma questão de tradição- Por outro 
lado, diz Fernando que a presidência da 
ECOCIL será execida por uma persona 
lidade de destaque no mundo empresa-
rial brasileiro. No entanto, ele nega-se 
a informar quem é essa personilidede. 
Sabe-se que o senador Jessé Freire po-
derá ser convidado. 

OFERTA DO 34/18 
CONTINUA CRESCENDO 

Empresários ligados a projetos apoia-
dos pela SUDENE ''erificam que a ofer-
ta de recursos do 34/18 está crescendo. 
No entanto, o ágio para captação conti-
nua superior a 30%, chegando a 40% 
no caso de projetos agropecuários. Di 
zem os empresários que o aumento da 
oferta decorre do empobrecimento do 
empresário beneficiado pela SUDENE, 
que não dispõe de dinheiro para com-
prar o 34/18. 

Paulinmãos 
eleva o seu 
volume de 

vendas 

Sinval Coelho, um dos dirigentes do 
grupo Paulirmãos, anuncia qua a Cia. 
Agro Industrial Serra Verde já efetuou 
compras de tratores CBT, motores To-, 
batta, e carretas na ordem de Cr$ 1,6 mi-
lhão, o que demonstra claramente o ele-
vado índice de mecanização dessa era-
pre agrícola. Por outro lado, diz Sinval 
que a loia de Paulirmãcs, em Natal, de-
verá elevar o seu volume de vendas, este 
ano, em mais de 60% sobre o total efe-
tuado em 1972, podendo atingir Cr$ 5 
milhões. A loja de Mossoró deverá man-
ter o volume de Cr$ 2,5 milhões, alcan-
çado ano passado. 

PAULIRMAOS 
COM A FACIT 

Sinval Coelho ainda anuncia que 
Paulirmãos foi designada representante 
exclusiva da linha de máquinas de so-
mar e calcular FACIT, bem como de to-
da a sua linha de equipamentos de es-
critório. O primeiro andar da loja de 
Paulirmãos, na praça Augusto Severo, 
está totalmente ocupado pelos produtos 
FACIT, enquanto no térreo permanecem 
em exposição os tratores e equipamentos 
agrícolas. Os motores e microtratores 
Tobatta têm batido recordes de vendas. 
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Usina Estivas 

vai a um milhão 

de sacos 
Murilo Tavares de Melo, diretor da 

Usina Estivas S/A, efetuou a encomen-
da de novas máquinas que permitirão, 
dentro em breve, a produção anual de 
um milhão de sacos de açúcar. O inves-
timento a ser feito ultrapassa a casa dos 
CrS 4 milhões. Por outro lado, intensifi-
cando a produtividade da cana de açú-
car nas suas terras, a Usina Estivas par-
tiu com êxito total para o uso do adubo 
químico e para a mecanização. Somente 
um detalhe demonstra o vulto do empre-
endimento: a Usina está pagando uma 
média de 6 mil cruzeiros de aluguel de 
máquinas e tratores, por dia. 

BORBOREMA TRIPLICARA 
PRODUÇÃO DE FIOS FINOS 

A Fiação Borborema S/A, utilizando 
recursos do FUNTÊXTIL e próprios, da 
ordem de Cr$ 12 milhões, vai ampliar o 
seu parque industrial, importando má-
quinas da Alemanha, Espanha e Bélgica 
que permitirão seja triplicada a atual 
produção de 50 toneladas de fios/mês. 
A informação foi prestada em primeira 
mão por Fernando Creciúma, diretor-
presidente da Borborema. A fábrica da 
Potilândia terá mais 4 mil metros qua-
drados de área coberta. Essa ampliação 
ocorrerá em principio de 1974. Esclare-
ceu ainda Fernando que atualmente a 
Fiação Borborema exporta, mensalmen-
te, em torno de 100 mil dólares de fios 
de algodão para o mercado europeu, ou 
seja, 60% da sua produção. Os 40% res-
tantes são consumidos pelo grupo Nova 
Odessa, em São Paulo, na fabricação de 
tecidos finos. Com a ampliação da pro-
dução, no próximo ano, a Borborema 
passará a exportar mais de 300 mil dó-
lares por mês. Outro dado: a empresa, 
que já possui 140 empregados, passará 
a ter 230, em três turnos. 

CRESCE O MERCADO 
IMOBILIÁRIO EM NATAL 

Prova do crescimento do Mercado 
imobiliário natalense é, ao lado do exce-
lente movimento dos agentes financei-
ros do BNH, o surgimento de novas em-
presas especializadas na compra e ven-
da de imóveis. Recentemente, o grupo 
Alonso Bezerra inaugurou a Vivenda 
Corretora de Imóveis, empresa que está 
sob a direção de Frederico Miranda, jo-
vem que tem sabido conduzir com dina-
mismo e eficiência os seus negócios. A 
Vivenda ocupa uma das lojas do Edifí-
cio Sisal, em conjunto com a A. B. Cor-
retora de Valores. 

MOSSORÓ FORMARA 
3G AGRÔNOMOS ESTE ANO 

Vingt-un Rosado, professor da Escola 
Superior de Agronomia de Mossoró, dis-
se que este ano aquela escola formará 
uma turma de 36 engenheiros agrôno-
mos, a esta altura todos eles com empre-
gos garantidos pela Secretaria da Agri-
cultura, CIMPARN e COFAN, conforme 
decisão do governador Cortez Pereira. 
Esta se constitui na maior turma forma-
da pela ESAM desde a sua criação pelo 
então presidente do INDA, Dix liuit Ro-
sado, cinco anos atrás. 

A BOA IMAGEM 
DO RN NA FENIT 

Todas as indústrias de confecções do 
Estado tiveram uma boa participação na 
FENIT, contando com o apoio do Banco 
de Desenvolvimento. Esse fato serviu 
para melhor caracterizar, perante os 
meios empresariais do país, a inequívo-
ca vocação têxtil do Rio Grande do Nor-
te. Por sinal, por ocasião da abertura da 
FENIT, o Banco de Desenvolvimento 
lançou em âmbito nacional uma promo-
ção da indústria têxtil deste Estado, 
através do encarte na revista Veja de 
uma interessante história em quadrinhos 
de como tudo começou e das perspecti-
vas dessa indústria no RN. 

Valério 
Mesquita 
industrializa 

Macaíba 
Através de uma inteligente política 

de incentivos, o advogado Valério Mes-
quita, prefeito de Macaíba, já conseguiu 
levar para o seu município três indús-
trias de porte médio que, além dos be-
nefícios tributários, darão centenas de 
empregos diretos à população daquela 
área. Uma das indústrias, a INCOPRE-
SA (Indústria de Construções Pré-mol-
dadas S/A), já se encontra em fase adi-
antada de implantação e investirá uma 
soma de CrS 2 milhões em prédios e má-
quinas. Fabricará tubos e conexões de 
cimento, lajes pré-moldadas e outros ma-
teriais empregados na indústria de cons-
trução civil. O grupo líder da INCO-
PRESA é originário de Campina Gran-
de e foi motivado a vir para o RN pelo 
diretor-industrial do Banco de Desenvol-
vimento, João de Deus Costa. É diretor-
presidente da INCOPRESA o sr. Ibraim 
A. Silva. 

Outras duas indústrias que optaram 
pela localização em Macaíba, onde a Pre 
feitura assegura a doação de bons ter-
renos à margem da BR-304, com energia 
de Paulo Afonso, foram a Metalúrgica 
Nordeste S'A (que instalará uma fábri-
ca de perfis de alumínio, cujo investi-
mento superará Cr$ 8 milhões) e a Ma-
rinho Lida. (empresa formada pelo jo-
gador Marinho, do Botafogo, e um seu 
irmão economista residente em Natal, 
que se dedicará à fabricação de cal para 
fins industriais e de giz). Assinala Va-
lério Mesquita que outros grupos têm 
procurado entendimentos diretos com a 
sua Prefeitura, acreditando-se que mui-
to em breve outros bons empreendimen-
tos sejam implantados em Macaíba. 
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•
FAZENDA ZABELÊ 
EXPORTA SISAL 

A Fazenda Zabelê, hoje formando a 
Companhia Agro Industrial Serra Ver-
de — empresa do grupo Fernando Rodri-
gues — ampliou a sua área de plantação 
de sisal para mais de 8 mil hectares, de-
vendo exportar para a Europa, este ano, 
perto de 4 mil toneladas desta valiosa 
matéria prima. Informa Gildo Elísio Gal-
vão Wanderley, diretor-gerente da Serra 
Verde, que a empresa está encaminhan-
do ao Banco do Brasil um projeto de Cr$ 
12 milhões, pleiteando financiamentos 
do PROTERRA. O objetivo, agora, é 
plantar mais 5 mil hectares de âgave e 
outros cinco mil hectares de coqueiros 
intercalados com mamona, bem como 
aproveitar uma área de 1.000 ha. para a 
pecuária. O agrônomo João da Matta 
Toscano empresta o seu apoio técnico a 
este grande empreendimento agroindus-
trial.. Em tempo: a Sçrra Verde possui 
32 mil hectares de terras contínuas, cons-
tituindo-se possivelmente na maior fa-
zenda do Estado 

O balanço das Indústrias JOSSAN 
S/A, referente aos primeiros cinco me-
ses "de funcionamento em sua nova fá-
brica da Cidade da Esperança, indica 
um lucro bruto de Cr$ 850 mil cruzeiros. 
Informa Abelírio Rocha, diretor-presi-
dente, a JOSSAN comprou uma máqui-
na de pregos na Itália, tendo a mesma 
aprovado. totalmente, produzindo o tri-
plo do que produz uma máquina similar 
nacional. Também foi adquirido mais 
um forno. 

Moacir Gomes 

UBIRAJARA E MOACIR 
EM NOVO ESCRITÓRIO 

Os arquitetos Ubirajara Galvão e 
Moacir Gomes, responsáveis por alguns 
dos mais belos e imponentes projetos re-
sidenciais e industriais do Estado, estão 
agora instalados em novo escritório, à 
rua Açu. No momento, eles estão dando 
tempo integral à execução do projeto do 
Centro Administrativo do Governo do 
Estado, a ser construído às margens da 
estrada Natal-Ponta Negra. Falando so-
bre a obra, informa Moacir que ela será 
composta de cinco setores, cada um com 
dois e até três prédios, e está sendo pla-
nejada de maneira a permitir comple-
to interrelacionamento entre os órgãos 
da administração que para lá serão des-
locados. Por outro lado, Ubirajara Gal-
vão anuncia que o escritório projetará 
a sede do SERPRO((Serviço de Processa-
mento de Dado6 do Ministério da Fa-
zenda) em Fortaleza, bem como a sede 
do PRODATA (órgão similar ao primei-
ro, em São Luiz do Maranhão). 

•
FAZENDA ARVOREDO 
INFORMA ACIONISTAS 

Leonel Mesquita, diretor-presidente 
da Fazenda Arvoredo S/A — FASA, fêz 
distribuir recentemente mais um infor-
mativo aos acionistas de sua empresa, 
onde reproduz o balanço do exercício 
passado e analisa o saldo de realizações 
do ano de 1972, no que se refere à im-
plantação do seu projeto agropecuário. 
A repercussão do informativo foi a me-
lhor possível, tanto no Estado quanto 
junto aos acionistas do Sul do país, mui-
tos dos quais telegrafaram ou escreve-
ram acusando recebimento e parabeni-
zando a iniciativa. O trabalho de reda-
ção, arte e imprssão do informativo foi 
executado pela Editora RN-ECONÔM1-
CO Ltda. 

BANORTE ENTRA 
PRA VALER NO 
MERCADO IMOBILIÁRIO 

A BANORTE — empresa de crédito 
imobiliário — chegou prá valer e está 
disputando ativamente o excelente mer-
cado imobiliário natalense. Informa José 
Maria Melo, gerente da BANORTE, que 
a empresa está conseguindo financiar 
uma média de 10 casas por mês e já 
ultrapassou o número de 2 mil caderne-
tas de poupança. E com uma nítida van-
tagem sobre a APERN: sendo a BANOR-
TE uma empresa de crédito imobiliário, 
pode receber contas de pessoas jurídicas, 
enquanto a Associação de Poupança só 
abre cadernetas para pessoas físicas. 

Estão bastante evoluídos os entendi-
mentos entre a BANORTE e o INO-
COOP, no sentido de que esta empresa 
adquira as 5.000 mil casas construídas e 
a construir por este órgão em Natal. 
Com o negócio fechado, os compradores 
de casas em NeÓDolis. e nos conjuntos 
habitacionais da COHABTRAN, COHA-
MAN. COHABIPE, COAFURN, COHA-

José Maria Melo 

NINPS e Cooperativa Reis Magos pas-
sarão a pagar suas prestações à BA-
NORTE. 

•
JOSSAN FECHA 
BALANÇO COM LUCRO 

I 
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AGRICULTURA 

Ontem 
e hoje 

— Sem agricultura não há desenvol-
vimento. Sem infraestrutura de apoio 
não há agricultura que se preze. 

Tomando por base esta premissa, o 
Governo do Rio Grande do Norte, — que 
claramente define a agricultura como 
"meta prioritária" — partiu, desde o 
começo da administração Cortez Pereira, 
para um ousado programa de reforço do 
setor, hoje já traduzido em termos con-
cretos. 

Sem falar dos inúmeros projetos pa-
ra aumento da nossa produção e produ-
tividade agrícolas, bem como para di-
versificação da produção — através da 
exploração de outras potencialidades re-
gionais — o Secretário da Agricultura, 
agrônomo Geraldo Bezerra de Souza, 
lembra os resultados do esforço de me-
canização agrícola, de açudagem e de 
incremento ao uso de fertilizantes. 

ONTEM E HOJE 

Em termos de mecanização agrícola, 
tudo que o atual Governo encontrou — 
há pouco mais de dois anos — é bastan-
te conhecido: três tratores na Secreta-
ria de Agricultura, um funcionando e 
dois quebrados. Hoje, a frota se eleva 
a 205 tratores trabalhando a pleno va-
por, e já se cogita de aumentar esse nú-
mero, por conta dos excelentes saldos 
positivos e da própria nova mentalidade. 
Estes tratores estão sendo guiados por 
uma equipe devidamente treinada em 
São Paulo, a fim de se conseguir o maior 
rendimento possível, evitando — ao mes-
mo tempo — os riscos dos desgastes. 

De outro lado, a Secretaria da Agri-
cultura que em 1971 contava apenas 
com 8 agrônomos, conta agora com 36 
destes técnicos; enquanto que os apenas 
3 veterinários existentes foram multipli-
cados por 4: hoje são 12 veterinários pa-
ra orientar o homem do campo, somen-
te no quadro de pessoal daquela Secre-
taria. 

8 

Informa, com efeito, o Secretário 
Geraldo Bezerra: — "Desde o início do 
Governo surgiram medidas de ordem 
administrativa, como a criação do Fun-
do de Mecanização Agrícola e a integra-
ção da COFAN, CASOL e CIMPARN 
para uma compatibilização de planos e 
programas, assim como a interiorização 
da assistência oficial, através da implan-
tação de 18 Casas do Agricultor, além da 
ampliação da infra-estrutura operacio-
nal, realizada com a execução de pro-
gramas de fomento animal, cooperativis-
mo e organização rural, produção de se-
mentes e mudas, crédito rural, etc". 

PASSO À FRENTE 

"Não podemos dar um passo à fren-
te, se não damos dez passos atrás na pro-
cura d'água" — disse, em maio passado, 
na Assembléia Legislativa, o Governador 
Cortez Pereira. Procurava ele explicar 
o porque da campanha de criação de 
açudes — segundo as conveniências da 
realidade. 

Em verdade, na procura da água in-
dispensável ao sucesso da agricultura 
norte-riograndscse, o Estado "deu dez 
passos atrás, li.as em fim de contas isso 
significou vinte passos à frente" — ar-
gumentou na ocasião o Governador, e 
citou dados. De 1961 a 66 foram feitos 
dez açudes no Rio Grande do Norte; de 
1966 a 71: treze açudes; e de 1971 a maio 
de 73 nada menos que 506 açudes. E a 
meta prevê três mil açudes até 1975, os 
quais estão sendo espalhados em todas 
as regiões do Estado onde a seca impera. 
Tal meta, segundo sr. Cortez Pereira, 
não é a mais onerosa da atual adminis-
tração, entretanto é a que mais apoio 
popular tem traduzido ao Governo — 
" . . . pois o homem do campo começa a 
contar com o que nunca contou". 

AÇÃO DA COFAN 

No começo de 1971 a ação oficial do 
Estado no campo da assistência agrícola 
se limitava a um departamento de re-
venda de material, que por sua vez era 
colhido por restrições burocráticas e au-
sência de recursos. Em seu lugar, surgiu 
a Companhia de Fomento Agrícola do 
Rio Grande do Norte (COFAN), com 
uma estrutura de fato empresarial, fle-
xível e com o objetivo de oferecer pon-
derável contribuição à política de desen-
volvimento do setor primário,, 

Para o presidente da COFAN, agrô-
nomo Edgar Borges Montenegro, seria 
impossível "a manutenção do paterna-
lismo em qualquer setor administrativo, 
daí porque a maneira de a Companhia 
se colocar como real suporte do progra-
ma técnico e social ligado à agropecuá-
ria, era e é a sua transformação numa 
grande empresa, obedecendo a todos os 
requisitos de um órgão privado, sem, 
contudo, deixar de integrar-se às metas 
governamentais". 

Geraldo Bezerra 

Edqar Montenegro 
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Nessa linha, a COFAN inaugurou sua 
fábrica de ração, em abril último, e já 
está construindo uma fábrica de ferti-
lizantes — a ser inaugurada em 74, a 
fim de abastecer agricultores e pecuaris-
tas com produtos do próprio Estado, 
sempre a preços acessíveis. 

Fomentando a utilização de fertili-
zantes, visando obter maior e melhor 
produtividade por área cultivada, a CO-
FAN apresenta já os seguintes resulta-
dos: em 1971 a Companhia comerciali-
zou um volume de compras de 70 tone-
ladas, e em 1972 chegou a 400 toneladas. 

A fábrica de ração, instalada em La-
goa Nova, com modernos equipamen-
tos. acha-se em condições de atender a 
pecuaristas, suinocultores, avicultores e 
equinocultores, fornecendo material 
apropriado aos seus rebanhos. A comer-
cialização dos produtos se faz não ape-
nas em Natal, mas também através dé 
postos de venda disseminados pelo in-
terior ao Estado. 

PATRULHA MOTO MECANIZADA 

Outro projeto que será posto em exe-
cução ainda este ano é o da patrulha 
moto-mecanizada, em que a COFAN in-
vestirá recursos da ordem de Cr$ . . . . 
3.260.708,00, com a finalidade de adqui-
rir máquinas e implementos para utili-
zação em serviços ligados ao setor pri-
mário. Serão adquiridos tratores de es-
teiras, além de lâminas desenraizadoras, 
caminhão trucado e outras máquinas. 

CASAS DO AGRICULTOR 

Com o surgimento das Casas do Agri-
cultor, programa que já atinge 18 cida-
des-polos do Estado, a COFAN partiu 
para a aceleração dos seus métodos de 
trabalho, para cobrir todas as áreas do 
interior. 

Por outro lado, a Companhia assegu-
rou assistência veterinária em Natal, 
através de convênio com o Ministério 
da Agricultura, e elaborou projeto de 
comercialização de produtos agrícolas 
no valor de Cr$ 9.088.120,00, afora ou-
tros convênios com o INFAOL, no mon-
tante de CrS 780.000,00 e empréstimo 
no Banco do Brasil de CrS 800.000,00. 

Concretamente, em conjunto com a 
Secretaria da Agricultura, a COFAN es-
tá colocando à disposição dos lavrado-
res norte-riograndenses, nos seus postos 
de venda, sementes selecionadas de mi-
lho, algodão, arroz, soja e feijão, es- -
tando capacitada a atender qualquer de-
manda do setor. 

Informa afinal o sr. Edgar Montene-
gro que "frara os próximos meses há ou-
tros projetos em colaboração, entre eles 
o da comercialização de produtos agríco-
las, com prazo estimado para dois anos 
para implantação definitiva, exigindo^ fi-
nanciamento de mais de Cr$ 9 milhões. 

0 rebanho está melhorando 

A utilidade dos açudes não se discute 

Música é 
tranqui lidade em todos 

os ambientas 

UNO-SOM 
leva boa música 

para você, onde você quiser 

Ed. Barao do Rio Branco 
49 andar - sala 408 

NATAL-RN 
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Saber das atividades do grupo Alvaro 
Alberto Souto Filgueira Barreto é fácil. 
Quem está por dentro da realidade em-
presarial norteriograndense sabe que, 
principalmente a sua Souto Engenharia 
ou a Alvaro Alberto Construtora, estão 
operando hoje tanto no interior do Es-
tado como em Campos, no Estado do 
Rio, ou em Terezina, no Piauí, em Sal-
vador, na Bahia, ou em Recife. Difícil é, 
provavelmente, encontrar Álvaro Alber-
to em qualquer um dos escritórios da 
empresa, em Natal, Terezina, Recife, 
Rio de Janeiro, Campos ou Brasília. 

"Ter de viajar é um dos grandes cas-
tigos de minha vida" diz ele. 

Mesmo assim, entre uma segunda-fei-
ra e um domingo, ele raramente passa 
dois dias numa das cidades onde suas 
empresas têm escritórios ou em outra, 
para onde o levam os negócios, que tan-
to pode ser Belo Horizonte como João 
Pessoa, Curitiba ou Vitória. Recente-
mente, passou duas semanas num país, 
os Estados Unidos, mas a viagem era de 
férias. 

— Aí, sim, é agradável viajar. Mas 
mesmo assim sempre a gente se preocu-
pa com os negócios. 

Nos Estados Unidos, ele foi adquirir 
um avião, que certamente vai tornar 
menos onerosas as viagens constantes 
que tem que efetuar por semana, para 
supervisionar ora as obras do conjunto 
residencial do INOCOOP, na cidade flu-
minense de Campos; ora a construção do 
Quartel da Policia de Pernambuco, em 
Caruaru; ora o andamento dos negócios 
da Caixa Forte Associação de Poupança 
e Empréstimo, em Terezina. 

NEGANDO A TRADIÇAO 

Com 32 anos de idade, pesando 110 
quilos, Álvaro Alberto hoje é um dos 
mais ocupados homens de empresa nor-
teriograndenses. Frisando sempre em 
suas conversas o ramo genealógico, ele 
diz que se tornou engenheiro e empre-
sário negando uma tradição que vem dos 
seus avós Dionísio Filgueira e Horácio 
Barreto, desembargadores de austeros 
pareceres nas quarelas da Justiça, há 
alguns decênios passados. 

Nascido em Natal, aos 10 anos de 
idade foi morar no Rio de Janeiro, cur-
sando ali a Escola de Engenharia da 
Universidade do Rio de Janeiro, lá ten-
do completado o ginásio e o científi-
co. Na empresa de um parente, chegou 
a trabalhar na pavimentação da estrada 
Joinvile — Santa Catarina. Em 1963 
voltou para o Rio Grande do Norte, pa-
ra ensinar na Faculdade de Ciências 
Econômicas, funcionando como enge-
nheiro credenciado junto à Alfândega e, 
depois, como engenheiro responsável 
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pela TELERN, na sua fase de implan-
tação. Concomitantemente, fundava a 
Souto Engenharia e a Álvaro Alberto 
Construtora, tendo de abandonar imedia-
tamente as outras obrigações para se de-
dicar às próprias firmas. 

Fundadas em 1963, as suas empresas 
apresentam hoje, um dos mais rápidos 
índices de crescimento, dentre suas con-
gêneres, em nosso Estado. 

ALVARO NO MERCADO 
DE CAPITAIS 

Afora a profissão propriamente dita, 
de construtor civil, Álvaro Alberto en-
veredou com uma estrela brilhantíssima 
no mundo do mercado de capitais, atra-
vés de um ramo do qual foi praticamen-
te um dos implantadores no País, numa 
fase de euforia e bons resultados que 
começou com o incentivo aberto do Go-
verno Federal, em 1968: o sistema de 
poupança e empréstimo. Naquele ano, 
com o amadurecimento do sistema fi-
nanceiro de habitação, ele participava 
da fundação, em Natal, da Associação de 
Poupança e Empréstimo Riograndense 
do Norte — APERN. 

A carta patente da APERN ele con-
guira numa concorrência no Rio e logo 
após a fundação da entidade, assumia a 
presidência do seu conselho, cargo que 
ocupa até hoje. 

A chegada do sistema de poupança e 
empréstimo, com fins habitacionais, en-
controu no Rio Grande do Norte um 
mercado absolutamente virgem e certa-
mente não haveria nem necessidade do 
rush publicitário jogado no lançamento 
para provocar a verdadeira corrida às 
Cadernetas de Poupança, corrida que co-
locaria a APERN em primeiro lugar en-
tre as suas congêneres em todo o país 
posição que hoje só perdeu para Rio e 
São Paulo, por"motivos óbvios, e quando 
o sistema está consolidado. 

Mesmo assim, a repercussão dos bons 
negócios e da correta administração da 
APERN, perante o Banco Nacional de 
Habitação, fizeram com que Álvaro Al-
berto recebesse outra carta patente, ago-
ra para criar uma similar da APERN em 
Terezina, no Piai i: a Caixa Forte Asso-
ciação de Poupan a e Empréstimo. Para 
implantá-la, mandou seu irmão, Luiz 
Sérgio Barreto. 

Aliás, o hábito de colocar parentes 
nos postos chaves de suas empresas sem-
pre foi uma constante no método admi-
nistrativo de Alvaro Alberto: seu cunha-
do, Fernando Barreto Paiva é encarre-
gado da administração executiva da 
APERN, juntamente com Olimpio Pro-
cópio; o próprio Luiz Sérgio Barreto, Ww 



hoje está à frente das firmas construto-
ras; outro cunhado, Roberto Hugo Bar-
reto dirige a firma encarregada da ven-
da dos seus empreendimentos imobiliá-
rio, Paiva Irmãos & Cia.. O escritório 
do Rio de Janeiro é dirigido por outro 
irmão, Mário Roberto, que também é res-
ponsável pela administração da empre-
sa que cuida da construção de hotéis, 
outra ramificação operacional do grupo, 
que está em pleno funcionamento. 

AS EMPRESAS DO GRUPO 

Embora não muito diversificadas, 
porque sempre observando correlação 
entre si, as empresas do grupo Alvaro 
Alberto são em número bastante consi-
derável, daí a movimentação do seu men-
tor, num corre-corre que lhe impõe, 
além do castigo de ter que viajar cons-
tantemente, o que ele chama uma ver-
dadeira luta contra a balança. 

Não é mole — diz ele — ter 32 anos 
e pesar 110 quilos. Mas eu já pesei 113, 
embora também já tenha pesado 58. Sou 
daqueles que quando se propõem fazef 
um regime esbarram num bife grelhado, 
numa cerveja gelada e, então, adeus con-
trole de peso ! 

E não seria para menos, para quem, 
como ele, tem que ver de perto o anda-
mento de obras, procurando sempre ex-
pandir negócios de tantas empresas: 
Souto Engenharia Comércio e Indústria 
S. A., Alvaro Alberto Construtora, Asso-
ciação de Poupança e Empréstimo Rio-
grandense do Norte, Caixa Forte Asso-
cia de Poupança e Empréstimo, Riga 
Artefatos de Madeira Ltda., Tirante Ar 
tefatos de Cimento Ltda., Imóvel Plane-
jamento de Vendas Ltda., Paiva Irmãos 
& Cia., Rota Motéis S. A., Promove — 
Promoção de Vendas Ltda. 

De todas essas empresas, a que hoje 
merece atenção mais acurada é a Rota 
Motéis S. A., porque está em fase de 
implantação e alcança um setor novo, 
embora se bifurcando do ramo das cons-
truções: o Turismo. 

A Rota Motéis S. A-, com um capital 
de mais de CrS 30 milhões, objetiva ins-
talar e explorar hotéis classe "A " em 
várias cidades brasileiras, ao longo da 
faixa litorânea, em pontos de possibili-
dades turísticas. 

Da Embratur, a empresa já conse-
guiu parecer favorável para a constru-
ção dos dois primeiros: o Rota do Sol, 
em Teresina e Rota do Mar, em Natal 
(em Santos Reis) ambos com 84 apar-
tamentos, classe internacional. 

Em Salvador, será construído o Rota 
D'Ogum, na praia de Piatá (terreno já 
adquirido por Cr$ 400 mil); em Ilhéus, 
o Rota da Ilha (terreno doado pelo Go-
verno baiano), em Campos (Rio de Ja-
neiro) o Rota do Mel. 

Todos esses hotéis serão tipo comer-
cial, com ar condicionado, televisão, ge-
ladeira e telefone em todos os aparta-

Os muitos 
empreendimentos de 

Alvaro Alberto 

Dentre os vários empreendimentos do grupo Álva-
ro Alberto, no setor das construções, pode-se alinhar os 
seguintes, atualmente em execução, se iniciando ou em 
fase de conclusão: 

Instituto do Ensino Médio de Caicó, o maior edi-
fício escolar do Estado; 

Sede da COSERN, o mais belo prédio público da 
cidade; 

Instalações da I N C A R T O N , uma das fábricas (car-
tonagem) do grupo UEB (União de Empresas Brasilei-
ras), em São Gonçalo do Amarante; 

Páteo de Estocagem de Sal, inclusive com monta-
gem do parque industrial, para a SOSAL, em Areia 
Branca; 

Construção de 384 casas e 36 apartamentos para a 
C O H A F U R N (cooperativa habitacional do pessoal da 
Universidade Federal), sob fiscalização do I N O C O O P ; 

Construção de 166 casas em Recife, para o IPSEP; 
Construção de 422 casa em João Pessoa, para a 

COEHP; 
Construção de 92 casas, padrão "A" , em Teresina, 

obra da própria empresa, empreendimento da ordem 
de Cr$ 12 milhões, do qual fez parte um posto de ser-
viço e um shopping center; 

Construção do Conjunto Residencial Jarama, em 
Natal; 

Construção do Conjunto Interlagos, com 60 casas, 
além de um edifício de 10 andares, com 40 apartamen-
tos, na avenida Rodrigues Alves, esquina com a rua 
Alberto Maranhão; 

Construção do Quartel da Policia Militar de Per-
nambuco, em Caruaru; 

Construção de um edifício de 18 apartamentos re-
sidenciais, em Maceió; 

Construção de um prédio de cinco pavimentos, na 
Praia de Botafogo, no Rio, destinado a clínicas médicas 
(recursos próprios); 

Construção de 854 casas para o I N O C O O P do Es-
tado do Rio, na cidade de Campos; 

Abastecimento d'agua da cidade de Grossos, no Rio 
Grande do Norte; 

Entre as muitas obras concluídas há tempos, a Em-
presa pode citar: 

Ginásio Esportivo Jessé Freire, tio SESC; 

Instituto de Previdência dos Servidores do Estado; 

Instituto Padre Monte; 

Instituto Professor Apolinário (ensino médio, 
Caicó); 

Grupos Escolares nas cidades de João Câmara, Bar-
reto, Ielmo Marinho, Acari, Campo Redondo, Carnaú-
ba dos Dantas, Timbaúba dos Batistas, Ouro Branco, 
Caicó, e outras. 
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mentos, possuindo ainda escritórios com 
secretarias executivas, para atender aos 
hóspedes/empresários. 

Em Natal, outro desses hotéis já es-
tá sendo construído, no Grande Ponto 
(está nas fundações) embora ainda não 
tenha nome. Será inaugurado dentro 
de um ano, no máximo. 

DUAS "NÊGA" TEREZA 

Bem humorado, atendendo telefones 
de minuto a minuto, Alvaro Alberto pou-
co pára a fim de pegar o fio da meada 
da conversa, para a reportagem. 

— Futebol ? Sou América tranquilo, 
em Natal, mas sou Flamengo doente. 
Tenho até duas "nêga" Tereza, minha 
mulher e minha filha (sua esposa é Ana 
Tereza Paiva Barreto, e a filha tem sete 
anos). Leio mais livros de economia, e 
literatura é alguma coisa na base de 
Jorge Amado. 

— Nossa empresa é hoje a 
segunda no Estado que possui uma pa-
trulha mecanizada, cerca de vinte viatu-
ras: patrol, tratores, carregadeiras, ca-
minhões basculantes. 

Para efetivar os nossos projetos de 
hotéis, já aprovados, não vamos esperar 
pela Embratur, a captação é demorada. 
Vamos aplicar nossos próprios recursos, 
mais ainda porque teremos isenção de 
imposto de renda durante 10 anos, quan-
do estivermos explorando os hotéis". 

Ele acredita firmemente na destina-
ção turística do Brasil e, particularmen-
te, na do Rio Grande do Norte, ou de 
Natal. Mas é de opinião que o Turismo 
em Natal terá que ter geração espon-
tânea. 

— Natal hoje já possui a imagem de 
cidade aberta, comunicativa, acolhedora. 
Principalmente os militares promulgam 
essa imagem, porque sendo Natal uma 
cidade de tradição militar (com uma 
grande concentração naval, um centro 
de formação de pilotos militares, agora 
a Barreira do Inferno) recebe sempre 
pessoal que aqui se fixa, temporaria-
mente, é verdade, mas justamente por 
isto capaz dc levar para fora a realidade 
de nossa maneira de acolher, o encanto 
de nossos pontos turísticos, a amenidade 
do nosso clima, o nosso sol, enfim". 

A partir disto, ele crê, dentro de uns 
cinco anos, porque agora também está 
havendo interesse do Governo na pro-
moção turística, Natal estará recebendo, 
espontâneamente. os que saem de casa 
com o propósito de gozar férias distante. 
E ressalva, justificando: 

— O negócio é o seguinte: Natal es-
tá às vésperas de se tomar o principal 
parque têxtil da região e um dos mais 
importantes do país. A iniciativa do Go-
vernador Cortez Pereira, criando o FUN-
TÊXTIL e possibilitando a instalação de 
fábricas diversas, vai propiciar a vinda 
de dezenas de estrangeiros para cá, gen-
te que, conquanto em sua maioria não 

fique residindo entre nós, vai ter que 
periodicamente vir aqui. Essa gente, es-
pontaneamente, irá descobrir a nossa 
potencialidade turística, a natureza, o 
povo, a simplicidade de nossa vida. E 
irá trazendo amigos, que começarão a 
nos preferir como ponto de referência 
para as suas férias. 

UM BOM OBSERVADOR 

Considerado um bom papo pelos 
seus amigos, Alvaro Alberto Souto Fil-
gueira Barreto é também um analista 
das coisas do seu Estado. Tem juízo for-
mado sobre os assuntos que cercam as 
possibilidades de sobrevivência do RN 
em vários setores, assim como dos que 
entravam o seu desenvolvimento. 

No caso da Sudene, por exemplo, ele 
acha que o que existiu foi uma euforia 
desenfreada, uma febre de implantação 
de projetos que, no fim das contas, eram 
apenas inviáveis, porque os seus mento-
res não tinham condições próprias de le-
var o barco à irente. 

— Hoje, quando a própria Sudene 
já reformula os seus sistemas de incen-
tivo e de captação de recursos, é prová-
vel que se parta para a consecução de 
coisas reais, sem o sabor da aventura. 

É um homem que acredita na viabi-
lidade do Rio Grande do Norte. Consi-
derando a indústria de confecções o polo 
mais positivo dessa realidade. No tocan-
te à extração mineral, põe dúvidas. E 
quanto à agricultura, espera, como a 
maioria, pela auto-suficiência do Estado, 
que ainda hoje produz apenas 30% do 
que consome. 

— Como qualquer região em fase de 
desenvolvimento — diz ele — temos que 
contar hoje, como no setor da indústria, 
com a mão-de-obra como principal ele-
mento. Mão-de-obra barata, que nós te-
mos, e que o setor de confecções utiliza 
como o mais importante ponto de apoio. 
Depois, a matéria prima, que iremos ter, 
com a instalação de fábricas de tecidos. 
Hoje, por exemplo, uma fábrica como a 
Guararapes fica entre dois fogos: em 
Natal tem mão de obra mais barata do 
que em São Paulo, mas lá tem o tecido 
na porta. Com as fábricas de tecidos 
funcionando aqui, o sul do País, onde 
hoje operamos em várias contingências, 
ficará apenas para a comercialização. 

— A situação da extraçao mineral, 
não acredito que se modifique pelo me-
nos nos próximos quinze anos. A comer-
cialização dos minérios é cíclica, regida 
por mutações de mercado, por causa da 
demanda, dos preços. As empresas hoje 
constituídas, aparelhadas, essas sobrevive-
rão sempre, porque não haverá fatores 
maiores para minar as suas constitui-
ções. Mas isto é só. Expansão nesse se-
tor, certamente, não ocorrerá. 9 
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O RN ECONOMICO E A 
IMPRENSA MARROM 

Ja d e f e s a dos l e g í t i m o s i n t e r e s s e s da economia do Rio Grande 
do N o r t e , levantamos na ed i ç ão a n t e r i o r de RN-ECONÔMICO a 

propa lada p o s s i b i l i d a d e da venda da mina B r e j u í a grupos 
e s t r a n g e i r o s , f a t o denunciado por um dos s ó c i o s e e x - d i r e t o r 
da empresa concess i oná r i a da sua e xp l o r a ção . Dizemos na d e f e s a 
dos l e g í t i m o s i n t e r e s s e s da economia do Estado porque, a r i g o r , 
qualquer que f o s s e o grupo e s t r a n g e i r o a a d q u i r i r a mina jamais 
r e p e t i r i a a b e n é f i c a p o l í t i c a de promoção sõc io -econômica 
pa t roc inada p e l a Mineração Tomaz S a l u s t i n o , ao longo dos anos, 
em vas ta área da r e g i ã o S e r i d õ . A venda da B r e ju í a c a r r e t a r i a 
não apenas p r e j u í z o para o Es tado , mas para o p r ó p r i o p a í s , 
uma vez que passa r i a a o c o r r e r evasão dos lucros que h o j e , 
cer tamente , são aqui i n v e s t i d o s . Sem f a l a r em tantas outras 
h i p ó t e s e s de comportamento ainda mais p r e j u d i c i a i s . 

En t r e t a n t o , a nossa a t i t u d e de l e v a n t a r esse assunto que a 
imprensa d i á r i a esqueceu, va l eu -nos , da pa r t e do p r o f e s s o r 

Mário Moacir P o r t o , d i r e t o r - p r e s i d e n t e daquela empresa, o 
d e s a i r o s o q u a l i f i c a t i v o de imprensa marrom. Apesar do pro fundo 
r e s p e i t o ã i n t e l i g ê n c i a e ã cu l tura do i l u s t r e p r o f e s s o r , 
queremos usar e s t a página para d i s c o rda r de sua o p i n i ã o a 
r e s p e i t o de RN-ECONÔMICO. 

Ci r cu l ando há quase quat ro anos, a nossa r e v i s t a , e n t r e 
tantas e tantas f raquezas , tem um mér i t o que nos honra e 

que fazemos questão de c i t a r : a t é h o j e , nem uma só n o t í c i a 
pub l i cada nas pág inas de RN-ECONÔMICO mereceu o desmentido 
de quem quer que s e j a . Antes de levarmos a p ú b l i c o algum f a t o , 
temos o cuidado até exagerado de procurar as melhores e mais 
i n s u s p e i t a s f o n t e s de in fo rmação . E quando o assunto é mais 
g r a v e , costumamos até g ravar os deço imentos . E ou t ro d e t a l h e : 
RN-ECONÕMICO ainda não deu margem ã v e i c u l a ç ã o de matér ias 
l e s i v a s ã economia do Rio Grande do N o r t e ; j á pub l i c ou , é bem 
verdade , maté r ias l e s i v a s aos i n t e r e s s e s i n c o n f e s s á v e i s de 
alguns pouquíssimos empresár i os . 

r^odemos até d i z e r — sem medo — que e s t a r e v i s t a é 
' i n d e p e n d e n t e , não se rve a nenhum grupo nem vende o p i n i ã o . 
No nosso en tender , imprensa marrom é imprensa corrompida, 
subornáve l d i r e t a ou i nd i r e t amen t e , que u t i l i z a a ment i ra e 
a ca lún ia para d e s t r u i r pessoas ou o rgan i zações honestas . 
Faz imprensa marrom o jornalista que r ed i g e sob encomenda e que 
c o l o ca sua consc i ênc i a a s e r v i ç o de quem der mais . 

r ^ e l i z m e n t e , estamos c o n v i c t o s de que RN-ECONÔMICO e s t á 
' d i s t a n t e dessaconce i tuação , bem como os j o r n a l i s t a s que o 
fazem — mais por i d ea l i smo do que por d inhe i r o . 

I 

Achamos que, antes de empregar a r e t ó r i c a e de i n v e s t i r 
contra RN-ECONÔMICO, t e r i a s i d o mais v á l i d o u t i l i z a r as 

páginas de nossa r e v i s t a para a r e v i s ã o dos f a t o s ou para o 
desmentido f o rma l . Se é que e ra p o s s í v e l desment ir a l g o ! 
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COMÉRCIO 

Ninguém 
segura 

os super 
mercados 

§ I 

I 

i 

Muito pouca gente consegue pas-
sar próximo a um supermercado em 
horário de grande movimento, sem que, 
mesmo inconscientemente, deixe de 
emitir um gesto de exclamação e até 
mesmo de surpresa: "quanta gente!...", 
"que apurado ! . . . " "este é um negócio 
sensacional!..." Para os diretores das 
empresas que exploram o ramo de ne-
gócios, novo em Natal, a realidade não 
chega a tanto. 

José Geraldo de Medeiros, do Nor-
destão, considera a causa do sucesso 
dos supermercados o fato de se consti-
tuir em sua mais racional e eficiente 
forma de comercialização, reunindo nu-
ma mesma loja uma múltipla variedade 
de artigos. "O consumidor torna-se cada 
vez mais exigente e, sendo o sustentá-
culo de todo o processo comercial, é 
natural que procuremos nos moderni-
zar para poder atender essas exigên-
cias" — acrescenta Issa Habsbumm, 
advogado, com curso de administração 
e de Marketing e que lidera o grupo 
do Mini-Preço. 

A prática vem demonstrando que, 
até agora, esse esforço de moderniza-
ção vem sendo correspondido pelo cres-
cente número, de pessoas que estão 
dando preferência aos Supermercados 
para a realização de suas compras. Cada 
uma das três lojas em funcionamento 
(duas do Mini-Preço e uma do Nordes-
tão) registram uma média diária de 
dois mil clientes, de segunda a quinta-
feira, elevando-se este número para 
cinco a seis mil nos fins de semana. 

"Diante desses números destaca 
José Geraldo — pode-se ter uma idéia 
da complexidade que envolve a organi-
zação e a administração de uma loja de 
supermercado", cuja dinâmica, segundo 
Habshumm, "não permite a permanên-
cia de pequenas falhas que, não sendo 
corrigidas, acabam comprometendo a 
empresa". 

Embora assinalem a pobreza de 
mão-de-obra especializada no Estado, as 
empresas locais destacam a necessidade 
de constante atualização com o que há 
de mais moderno em técnica de admi-
nistração e comercialização. Assim, 
quando voce termina de fazer sua com-
pra a tarefa do supermercado ainda 
tem prosseguimento, num verdadeiro 
círculo, envolvendo departamentos, se-
tores e seções, cuja missão conjunta 
nunca termina, só sendo coroada de 
êxito se você voltar à mesma loja em 
todas as suas compras futuras. 

Issa Habsbumm 

IMAGEM 

Issa Habsbumm, que vem de com-
plementar estudos de Marketing e so-
bre a nova estruturação dos Supermer-
cados nos Estados Unidos, assinala que 
o meio ambiente é fator de destacada 
importância para o sucesso de um Su-
permercado. Oito elementos — assi-
nala — são primordiais para a constru-
ção de uma boa imagem, responsável 
pela garantia da volta do cliente: a) 
localização; b) aparência geral; c) ilu-
minação; d) limpeza; e) práticas de 
merchandising; f ) produtos; g) política 
de preços e h) pessoal. 

Sobre política de preços, informa 
José Geraldo, o supermercado tem mui-
to a oferecer, não sendo raro a venda 
de gêneros de primeira necessidade a 
preço de custo, como incentivo a ou-
tras compras. Aí entra também a im-
portância do meio ambiente, arma se-
creta dos supermercados: muitas vezes 
você entra numa dessas lojas para com-
prar determinado produto e termina 
comprando alguns outros mais, que nem 
sequer estavam dentro de suas cogi-
tações. 

A destacar ainda, friza Habsbumm, 
o fato de que o Supermercado ofe-
rece a vantagem de constituir o único 
intermediário entre o produtor e o con-
sumidor, desempenhando um papel con-
siderado essencial e primordial, pelo 
Governo Federal, nas inúmeras metas 
a que se propõe o país. 

Com efeito, o técnico do Ministério 
da Fazenda, Eduardo Ferreira de Car-
valho, falando a um grupo de empresá-
rios do setor, em nome do Ministro 
Delfim Neto, afirmou que só o sistema 
moderno de distribuição e comercializa-
ção será capaz de conciliar dois objeti-
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para rodar 
com segurança 

RENOV 
os pneus do 

seu carro 

vos básicos, "não do governo, mas da 
sociedade brasileira como um todo, que 
são: crescermos o mais rápido possível 
a fim de podermosi responder perante 
as gerações que rios vào seguir, com 
as aspirações da coletividade e que esse 
crescimento possa se fazer dentro de 
uma disciplina de preços, o que é im-
possível de se atingir, enquanto atra-
vessamos uma fase inflacionária. Para 
o aumento da produção, é indispensável 
um sistema moderno de distribuição, 
sem o que essa produção não se con-
solida". 

MAIS LOJAS 

As duas empresas que exploram o 
ramo em Natal reconhecem a necessi-
dade da abertura de novas lojas e até 
o final deste ano, pelo menos, teremos 
mais duas em funcionamento: uma do 
Mini-Preço, a ser inaugurada de julho 
para agosto na Avenida 10, e outra do 
Nordestão, no Tirol, em local que José 
Geraldo preferiu não revelar. 

Os planos de expansão devem con-
tinuar a ser executados em 74: O Nor-
destão buscará Nova Descoberta e 
Quintas, enquanto o Mini-Preço já tem 
terreno em Lagoa Nova, onde logo após 
a abertura da loja da Avenida 10, será 
atacada a construção de um Shopping 
Center. 

Sobre o assunto, a direção do Mini-
Preço afirma que tudo se encontra ain-
da em fase de estudos. "O plano existe 
— confirma o presidente Habsbumm — 
mas, sua concretização só começará a 
ser definida a partir de agosto". O 
Shopping Center será um verdadeiro 
complexo, incluindo supermercado e 
uma rede de lojas de diferentes ramos, 
agência bancária etc. 

A direção da empresa também não 
resolveu qual o sistema a ser adotado 
na exploração do Shopping. Todo o con-
trole poderá ser do próprio grupo, não 
estando fora de cogitações, porém, a 
cessão de determinadas lojas para fir-
mas especializadas. O certo é que, com 
a instalação do Shopping Center, sem 
sair do lugar você terá à sua disposi-
ção uma incontável quantidade de pro-
dutos, que podem ir desde uma simples 
agulha para tricot até um automóvel. 

EXPLICAÇÕES TÉCNICAS 

"O sucesso que vem sendo alcançado pe-
los supermercados decorre do nível de 
desenvolvimento urbano de uma cidade" 
— explica Jomar Alecrim, economista, 
técnico em Marketing e diretor do es-
critório de planejamento Induplan. 
"Com a elevação dos padrões de consu-
mo da população, esta passa a exigir 
uma melhor oferta de serviços". Assim, 
uma tendência natural de todas as ci-
dades é a substituição das tradicionais 

Valdemar Araújo 
& Cia. 

Recauchutagem 
flecapagen 

Conserto de Pneus 

José Geraldo de Medeiros 

Jomar Alecrim 

mercearias por um processo mais racio-
nal e eficiente de comercialização. 

Importante também, destaca o di-
retor da Induplan, é o grau cultural 
da população, acentuando que uma pes-
soa pode ter um bom poder aquisitivo 
e preferir fazer suas compras, por 
exemplo, na feira do Alecrim, vencen-
do chuvas, sol, lama, sujeira, etc. 

Em Natal, o mercado está aberto 
para uma ampla expansão desse tipo 
de negócio. As três unidades em fun-
cionamento apresentam um bom nível 
de rentabilidade, consequência do seu 
grande volume de vendas e da cres-
cente aceitação do consumidor a esse 
tipo de abastecimento, através da ab-
sorção dos mais modernos sistemas de 
Marketing. "Se o mercado se mostra 
muito comprador, tranquilamente os 
existente vào se ampliar e possibilitar 
a criação de novos grupos". 

Jomar Alecrim assinala a alta com-
plexidade que envolve a instalação e 
administração de um supermercado, 
frizando que o seu sucesso final é de-
terminado pela cadeia de lojas que ele 
possa formar. Assim, acredita que as 
duas organizações que exploram o ramo 
em Natal, tão logo cubram toda a ca-
pital, tenderão naturalmente a ganhar 
novos mercados, começando pelos mais 
importantes centros do interior, para 
partir para a instalação de unidades 
em outros Estados. 

Para ele, porém, Natal ainda não 
oferece condições para a instalação de 
um verdadeiro Shopping Center. Não 
acredita que haja justificativa econô-
mica para tal empreendimento até o 
ano 2000 e acrescenta que, somente 
agora, a experiência começa a ser ten-
tada nos maiores mercados do país. 0 

Pua Tectônio Fveive,: !•• 
Fcnes r.P.fíe^ - r.0711 

rata" - pj; 
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tando a execução, por motivos diversos. 
E essa falta acarretou um retardamento 
em nosso desenvolvimento, cujas con-
sequências estamos sofrendo. 

Com relação à Estrada de Ferro 
de Mossoró, valeria recordar um pouco 
sua história, à qual se ligam, entre 
muitos outros, o suiço João Ulrich Graf, 
o vigário Antônio Joaquim Rodrigues, 
Jerônimo Rosado, Felipe Guerra, o se-
nador Meira e Sá, Francisco Solon, Vi-
cente Sabóia e tantos outros, inclusive 
o norte americano Roderic Crandall. 

Que diziam esses homens ? Que a es-
trada de ferro de Mossoró ligaria o porto 
de Areia Branca a todo o Brasil Central 
e levaria o sal para essas regiões. Que 
o porto de Areia Branca, devido a uma 
reentrância acentuada da costa (e davam 
a quilometragem precisa das distâncias) 
era o ponto mais próximo de muitas re-
giões do interior dos Estados do Ceará, 
da Paraíba e de Pernambuco, inclusive 
dos portos de Fortaleza, Cabedelo, Re-
cife, e também de Natal. Um engenhei-
ro norte americano, Ralph Sopper, que 
veio estudar o nordeste, contratado pela 
IFOCS, chegou a declarar que se pode-

ria escrever um livro inteiro sobre a ne-
cessidade e os benefícios dessa ferrovia 

HISTÓRIA 
LONGA E DOLOROSA 

Mas não cabe relatar aqui a história 
longa e dolorosa dessa estrada, contra a 
qual tantos interesses e forças se levan-
taram, retardando-a, enquanto avança-
vam as de outros Estados vizinhos. Tudo 
isto está contado em livros, folhetos, 
conferências, memoriais, telegramas, 
tendo sido narrado resumidamente pelo 
desembargador Felipe Guerra, em sem 
livro sobre a seca de 1915, com um ca-
pítulo sobre essa esteada. 

Hoje se vê confirmado o que diziam 
aqueles homens, quando lutavam, desde 
1870, por essa estrada. Com toda a irre-
versível revolução da rodovia, os trens 
de sal estão saindo. Mas se tivessem de-
sobstruído o porto de Areia Branca, per 
mitindo o acesso dos navios (ainda me-
nino tomei os "Itas" no porto, diante da 
cidade), o panorama do Rio Grande do 
Norte seria muito diferente. Porque, en-
tão, seria o porto de entrada e saída de 
mercadorias de um vasto raio do terri-
tório nordestino. 9 
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IDENTIFICA 
A colegial, o militar, o operário 
quando passam na rua usando roupas 
comuns, são apenas pessoas comuns. 
Mas, quando vestem farda, aí sim, 
são imediatamente identificados. 

Identifique também o seu pessoal 
e projete o nome de sua empresa. 
Farde os seus empregados. 
A DINAN Fardamentos se encarrega 
da confecção e também cria 
modelos exclusivos. 

DTmm 
FARDAMENTOS 

Rua General Glicério, 858 - Ribeira - Fone 2-0910 - Natal(RN) 
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ARTE 

Um novo 
produto 

para 
exportação 

Newton Navarro, Dorian Gray e 
Iraken vão expor seus desenhos e seus 
tapetes em Washington, ainda este ano, 
no magnífico salão do Banco Interame-
ricano de Reconstrução e Desenvolvi-
mento (BIRD). 

Este é um dos resultados concretos 
da ação do BANDERN, no sentido de 
prestigiar o talento dos artistas poti-
guares, aqui e lá fora, colaborando com 
entidades culturais e abrindo caminho 
— ao mesmo tempo — para um exce-
lente negócio. 

Em maio passado, já na nova linha, 
o Banco do Rio Grande do Norte fin-
nanciou, até dez pagamentos, a aquisi-
ção dos quadros do internacional Iaponi 
Araújo, que em apenas uma semana de 
exposição na Biblioteca Câmara Cas-
cudo, em Natal, conseguiu faturar perto 
de Cr$ 40 mil. 

FELIZ IDÉIA 

Foi durante sua última viagem aos 
Estados Unidos, em abril deste ano, 
que o sr. Osmando Faria, presidente 
do BANDERN, teve a feliz idéia de 
propor aos diretores do BIRD um acor-
do especial: o Banco do Rio Grande do 
Norte convidaria artistas de gabarito 
do Eâtado para exportar seus traba-
lhos, e o Banco Interamericano colo-
caria os produtos em exposição em di 
ferentes capitais do Mundo, servindc 
ainda de intermediário para as vendas 
dos mesmos. 

O acordo foi aceito, e o Itamarati 
e o Ministério da Fazenda do Brasil 
abriram "sinal verde" para a novidade, 
anunciando disposição de pleno apoio. 

Aliás, o setor de relações interna-
cionais do Ministério dai Fazenda é che-
fiado por um potiguar, do Ceará-Mirim, 
o ministro José Maria Villar de Quei-
rós, e este tem particular interesse no 
desenvolvimento das artes norte-rio-
grandenses. 

EXCURSÕES E 
PASSAGENS AÉREAS 

PARA QUALQUER 
PARTE DO MUNDO 

Ed. Sisal - Loja 4 

ARTE & TURISMO 

Desse modo, a próxima exposição 
de Washington está sendo organizada, 
sendo que os diretores do BIRD já es-
creveram ao presidente Osmundo Faria, 
solicitando "currículun" dos três artis-
tas até agora inscritos e fotografias dos 
trabalhos que desejam expor. 

Newton Navarro se comprometeu a 
mandar 25 desenhos, enquanto que Do-
rian Gray e Iraken apresentarão tape-
tes: cerca de 20 a 25 trabalhos cada 
um. 

A data oficial da exposição depen-
de ainda da marcação do dia da reu-
nião do Banco Mundial, pois ao ato de-
verá estar presente o Ministro da Fa-
zenda do Brasil, sr. Delfim Neto, e ele 
seria convidado para abrir o salão dos 
artistas do Rio Grande do Norte. 

De outro lado, afirma o sr. Osmun-
do Faria que fez contatos com o sr. 
Diógenes da Cunha Lima, presidente 
da Fundação José Augusto, ficando acer-
tado que o BANDERN prestigiará pro-
moções culturais no Estado — finan-
ciando a aquisição de quadros e outros 
trabalhos, a exemplo do seu apoio ao 
pintor Iaponi Araújo. 

O Banco do Rio Grande do Norte 
entrou ainda na faixa de apoio ao tu-
rismo, através de um convênio com o 
Banco do Estado do Amazonas, para 
financiamento de passagens a diferen-
tes pontos da região Amazônica. Nesse 
particular, o BANDERN atuará em con-
junto com a Empresa de Promoção de 
Turismo do Estado (EMPROTURN), 
que organizará as viagens e sugerirá 
roteiros. 0 

AGÊNCIA 
AEROTUR 

Newion Navarro 

Osmundo Faria 
Dorian Gray 
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ECONOMIA 

O RN vai 
produzir 

seda 

A seda será negócio no Rio Grande 
do Norte ? — Quem responde à per-
gunta de modo positivo, e com grande 
entusiasmo, é o agrônomo João Feijão 
Neto, Secretário-Executito da ANCAR-
RN e Diretor da Carteira Rural do 
Banco de Desenvolvimento, que há al-
guns meses comanda uma experiência 
para o cultivo da amoreira e criação do 
bicho-da-seda no Estado. 

A experiência se processa com a 
plantação de dez mil mudas do vegetal 
nas regiões Serrana, Agreste, Mato 
Grande e principalmente no Litoral, 
sendo que os resultados finais são 
aguardados para dentro de 90 dias. 

Enquanto isso, os cálculos econômi-
cos para o projeto — que deverá ser 
detalhado pela equipe da CITACO — 
dão conta de que poderemos produzir 
em 1974 cerca de 416 toneladas de 
seda, que, cotadas segundo o preço 
atual no mercado externo, significariam 
um faturamento de 8,5 milhões de dó-
lares, no mínimo. 

AS BASES DO PROJETO 

Em termos históricos, a vocação do 
Rio Grande do Norte para a criação do 
bicho-da-seda se manifestou na década 
de 30, registrando-se exportação da seda 
produzida no Açu, em termos total-
mente artesanais, até 1939. 

Hoje, a experimentação da cultura 
está sendo coordenada pelo agrônomo 
Adauto Teixeira de Melo, num trabalho 
espalhado em diferentes regiões do Es-
tado, com a assistência técnica do pes-
soal da ANCAR-RN. À frente dos tra-
balhos, o sr. Antônio Feijão Neto tem 
procurado reduzir ao máximo os inves-
timentos na fase inicial, tendo, inclu-
sive, conseguido por doação as dez mil 
mudas de amoreiras — foi um presente 
da Secretaria da Agricultura do Estado 
de São Paulo. Em termos técnicos, a 
Comissão Estadual de Planejamento 
Agrícola (CEPA) participará na elabo-

raçao do projeto, contando — para 
tanto — com a assessoria da equipe 
CITACO, que reúne know-how sobre o 
assunto, a partir de vitoriosos empreen-
dimentos na Calábria (Itália). 

O ANIMAL E O VEGETAL 

A relação entre o animal (bicho-
da-seda) e o vegetal (amoreira) é de 
total dependência. A produção da seda 
ocorre exatamente através da substân-
cia filamentosa criada pela larva deste 
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íoseto, na medida em que eie se ali-
menta nas amoreiras. Pode-se dizer que 
o bicho-da-seda é "a praga das amo-
reiras", que, acabando com a planta, 
efabora um novo produto de excelente 
cotação. 

Daí porque as pesquisas atuais do 
Rio Grande do Norte se realizam ao 
plano da observação do comportamento 
das amoreiras em nossos solos. As con-
clusõe»»preliminares indicam que o ca-
lor e a luminosidade das áreas norte-
rio-grandenses, sobretudo do Litoral, 
favorecem — para começar — a redu-
ção do ciclo de reprodução do bicho-
da-seda: aqui este ciclo seria de 24 
dias, enquanto que em S30 Paulo é de 
28 dias. 

Informa o Secretário-Executivo da 
ANCAR que o Estado cuidará inicial-
mente de um projeto pequeno, numa 
área de 5 a 10 mil hectares, no máxi-
mo, partindo-se para a ampliação so-
mente depois que a coisa estiver com-
provada e consolidada. 

Explica que em cada hectare de 
amoreira se poderá conseguir 500 kg 
de casulo-verde, ao ano. O casulo é o 
invólucro filamentoso, feito pela larva 
do bicho-da-seda, sendo que de cada 6 
a 7 kg de casulo-verde se tira em mé-
dia um kg de seda pura. 

Assim, com a exploração de 5 mil 
hectares, teríamos 2.500 toneladas/ano 
de casulo-verde, ou seja, 416 toneladas 
de seda pura. 

MERCADO & EMPREGO 

Segundo os técnicos, o Rio Grande 
do Norte encontrará excelente mercado 
internacional — particularmente no Ja-
pão —, caso queira exportar sua fu-
tura produção de seda. Atualmente, um 
quilo de fios de seda vale de 20 a 25 
dólares. 

Entretanto, o Estado preferirá des-
tinar toda a produção ao nosso próprio 
mercado, dentro da perspectiva do Go-
verno de criar e desenvolver um par-
que têxtil, a curto prazo. 

De outro lado, o projeto se assen-
taria também na realidade do Rio Gran-
de do Norte — sob o ponto de vista 
social —, pois significa mais uma fonte 
geradora de empregos. Uma família po-
deria cultivar cerca de 5 ha. de amo-
reiras por ano, cuidando ainda, em 
parte, da criação do bicho-da-seda. As-
sim, em 5 mil hectares seriam mil fa-
mílias empregadas, isto é, mais de 5 
mil pessoas. Naturalmente, estas famí-
lias contarão com assistência técnica e 
até financeira, . por conta do pioneiris-
mo do empreendimento. 

Calcula ainda o sr. João Feijão 
Neto que cada família, produzindo ao 
nível dos padrões médios, poderá obter 
uma renda bruta anual de CrS 35 mil, 
tendo em vista a cotação atual da seda. 
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Mão de obra 
Muita gente 

tem preparo 

mas não tem 

emprego 

A mão-de-obra especializada trei-
nada em Natal é tão vária quanto di-
versificada a sua aplicação e mal apli-
cada a sua destinação. Ou seja: os 
órgãos que treinam pessoal entre nós, 
com a mesma preocupação coin que 
arregimentam candidatos para os diver-
sos cursos, deixam os concluintes, em 
sua grande proporção, sem um empre-
go; se não tornando aparentemente 
sem efeito os cursos, mas pelo menos 
deixando os treinados na mesma via 
crucis anterior, à procura de uma co-
locação. Agora já com os conhecimen-
tos adquiridos, mas sem a indicação 
primordial que possa conduzi-los à in-
tegração numa empresa ou num sim-
ples emprego. 

Esse estado de coisa, no entanto, 
não será imputado como desabono aos 
orgãos que treinam pessoal que, certa-
mente, não têm obrigação de funcionar 
como agências empregadoras. Muito fica 
computado ao fato de em nosso Estado 
não haver, entre os empregadores, uma 
mentalidade formada na direção do 
aproveitamento do pessoal treinado. 
Um diploma entre nós vale muito me-
nos que a indicação de um amigo. O 
que é uma pena ! 

Atualmente, pelo menos três orgãos 
treinam pessoal em larga escala, em 
Natal: o SENAC — Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial; a LBA — 
Legião Brasileira de Assistência; e o 
SENAI — Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial. 

Para colocação do concluinte de 
curso, o SENAC pelo menos dispõe de 
um cadastro dos alunos melhor quali-
ficados. Quando uma firma pede al-
guém, o setor encaminha. Quando não, 
fica por isto mesmo. E como a pro-
cura é pouca, fácil é se concluir pelo 
pouco aproveitamento. Ou, consultando-
se números: de 1969, quando foi im-
plantado no Rio Grande do Norte, até 
1972, o SENAC encaminhou para em-
prego apenas 33 dos 6.000 candidatos 
que treinou. Pode-se admitir que uma 
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grande parte do pessoal restante con-
seguiu emprego, por conta própria, 
mas o número dos que até esqueceram 
os rudimentos apreendidos deve ser 
muito grande, justamente pela falta de 
interesse das empresas, firmas, ou orga-
nismos públicos, pelo pessoal especia-
lizado. 

No caso da LBA, onde a prioridade 
na longa relação de cursos é para o 
treinamento de empregadas domésticas, 
pode ser que exista mais facilidade de 
colocação, mesmo porque as especiali-
zações são para profissões que reque-
rem um mínimo de qualificação ante-
rior, ou instrução escolar. Mas mesmo 
assim, dos 1.856 concluintes do ano de 
1972, de cursos diretos ou feitos em 
convênio, certamente só os alunos des-
ses últimos podem ter tido garantia 
de colocação: os convênios são assina-
dos com entidades assistenciais, clubes 
de mães, paróquias, médias empresas, 
que certamente já têm destinação para 
o pessoal que indica. 

Com o SENAI ocorre que, treinan-
do numa faixa mais especializada, aten-
de quase sempre a empresas que para 
lá enviam o seu pessoal ou que lá vão 
buscar (é o único orgão que tem uma 
demanda mais ou menos certa) os ope-
rários industriais. Mesmo assim, existe 
um curso que supera os demais, na 
procura de inscrições: o de mecânico 
de automóveis. 

QUEM QUER APRENDER O QUE? 

Na longa lista de cursos para mão-
de-obra especializada as opções podem 

não ~.er tão difíceis quanto o emprego 
posterior, porque cada um deve saber 
o que quer, mas o que ressalta é o in-
teresse oficial em treinar pessoal, ti-
rando da ignorância quem, pelo menos 
integrando a faixa dos mais esclareci-
dos, tem outras possibilidades de aju-
dar o desenvolvimento da comunidade. 

No caso do SENAC, toda uma in-
fraestrutura administrativa e operacio-
nal funciona para conduzir o aluno às 
salas ambientes ou às carteiras e aos 
quadros-negros. Os cursos variam, nos 
períodos, de acordo com a programa-
ção e os convênios assinados e o aluno 
geralmente é selecionado pela aptidão, 
através do Setor de Orientação Educa-
cional e Profisisonal, que também o 
acompanha durante todo o curso. O Se-
tor de Orientação Pedagógica, respon-
sável pela problemática didático/peda-
gógica, escolhe os professores, acompa-
nha os planos de aula e elabora o ma-
terial áudio-visual. Um curso merece 
maiores atenções, no SENAC; o ECTS 
(Empresa Comercial de Treinamento 
SENÀC) administrado diretamente, sem 
interveniência de convênios. É o pró-
prio SENAC disseminando a sua razão 
principal de fomentador do desenvolvi-
mento do profissional comerciário. No 
ECTS o aluno aprende (e treina) so-
bre tudo de uma loja/escritório e ao 
final de oito meses sai com conheci-
mentos e prática que vão da venda a 
crédito, às notas fiscais, do relógio de 
ponto ao atendimento ao cliente. 

Mesmo assim, o SENAC possui mo-
derníssimas salas ambientes para trei-
namento de parteiras, cabeleiros, mani-

Datilografia para detentos da Colônia Penal 
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cures, garçons de restaurante, de bar 
e de buate, camareiras. E ainda dá 
cursos de artes comerciais, cartazismo, 
vitrine, desenho comercial, datilografia 
(com aperfeiçoamento em máquinas 
eleétricas), auxiliar de escritório, auxi-
liar de contabilidade. Os cursos de Au-
xiliar de Escritório e de Contabilidade 
são feitos em convênio com a Secreta-
ria de Estado de Educação e Cultura, 
para alunos que concluem o secundá-
rio. Os outros, com o DNMO — Depar-
tamento Nacional de Mão-de-Obra. 

Diz a professora Revira Mota de 
Lucena, diretora regional do SENAC, 
que de janeiro até abril de 1973 o Ser-
viço treinou 100 pessoas nas especiali-
dades de bar man, garçon, datilografo, 
vendedor lojista, aperfeiçoamento em 
datilografia. O curso ECTS tem uma 
turma de 28 alunos em funcionamento. 
E estão sendo dadas aulas a duas tur-
mas de auxiliar de pessoal, duas de da-
tilografia, uma de manicure, uma de 
auxiliar de secretário, uma de auxiliar 
de contabilidade, um total de 182 alu-
nos. 

"Os alunos do DNMO — diz ela — 
recebem uma bolsa de estudos, quando 
são candidatos a emprego e ao final do 
curso recebem a Carteira do Ministé-
rio do Trabalho. A delegacia regional 
do Ministério geralmente encaminha o 
concluinte para uma colocação". 

Para o segundo semestre de 1973 
estavam previstos cursos de auxiliar de 
escritório, crediarista, caixa/loja, dati-
lografia em convênio com o DNMO. 
Com a LBA, alguns convênios previam 
cursos de cartazismo, aperfeiçoamento 
de cabelereiro, auxiliar de escritório. 
Em Mossoró, em convênio com o SESC, 
dois cursos de técnica de vendas e de-
coração de vitrines. 

SEM RECURSOS 

Destinadas a uma faixa de pessoas 
de comprovada carência de assistência, 
porque absolutamente sem recursos, as 
aulas dadas nas salas da Legião Brasi-
leira de Assistência ou em outros or-
gãos, através de convênios (SENAC, 
SENAI, Escola Técnica Federal do Rio 
Grande do Norte) absorvem, no entan-
to, recursos de grande monta. Diz o 
diretor estadual da LBA, sr. Carlos 
José da Silva, que em 1971 o orgão 
promoveu 65 cursos. Em 1972, mais 94. 
Até o final de 1973, deverão ter sido 
dados outros 120. Os cursos são gratui-
tos e na seleção e triagem de candida-
tos é dada prioridade ao elemento re-
conhecidamente pobre. 

A chefe da Divisão de Educação 
Para O Trabalho, Lécia Maria Barreto 
de Medeiros Araújo, verifica os gastos 
da LBA com os cursos ultimamente rea-
lizados: em 1972, foram aplicados . . . 
Cr$ 340.000,00 dos quais Cr$ 187.790,00 

Curso de mecânica de automóveis no SENAI 

em 26 obras convenentes. Para 1973 
estão reservados Cr§ 374.000,00 — para 
23 convênios: Cr$ 223.000,00. Do orça-
mento de 1974 já se sabe quanto será 
aplicado em cursos: um total de . . . . 
CrS 496.200,00 dos quais Cr$ 225.000,00 
reservados aos convênios. A ascenção 
das cifras de ano para ano é devida 
em grande parte à demanda de inte-
resse pelos cursos e à politica de tra-
balho da Legião Brasileira de Assistên-
cia, interessada agora na interiorização 
dos cursos. Cada vez mais há convênios 
assinados com entidades assistenciais 
de, por exemplo, Caicó, Currais Novos, 
Açu, Mossoró, São Paulo do Potengi, 
Taipu, João Camara, Ielmo Marinho, 
Cerro Corá, Martins, Umarizal, Jardim 
do Seridó, Lages. 

A SELVA DOS CURSOS 

A assistente Maria Gisela Lima dos 
Santos, da Divisão de Educação para o 
Trabalho da LBA, tenta relacionar os 
cursos que o orgão promove, antes po-
rém admitindo que a maior procura é 
para o de Arte Culinária, denominação 
que se preferiu dar ao antigo curso de 
Empregada Doméstica e que, por causa 
da sofisticação nominativa, fêz crescer 
assustadoramente o número de mulhe-
res interesadas em fazê-lo. Ela tenta 
relacionar todos os cursos ministrados 
como patrocínio da LBA, mas se perde 

no etc., porque se trata de uma verda-
deira selva de especializações: artes 
manuais, treinamento para criação de 
caprinos e suínos, cabeleiro, cozinheiro, 
manicure, artesanato, corte e costura, 
cozinha artística, atendimento hospita-
lar, pedreiro, marceneiro, tecelagem de 
redes, bordado a mão, noções de en-
fermagem, socorro urgente, noções de 
floricultura, criação de aves, sapataria, 
horticultura, arrumadeiras, babá, eletri-
cistas instaladores, eletricistas de autos, 
eletricistas de máquinas, torneiro, sol-
dador, eletricista encanador, fabricação 
de tijolos, sorveteiro, parteiras, confec-
ção de enxovais, artesanato em couro, 
artesanato em palha, tricot, bombeiro 
hidráulico, armador de ferragens, sapa-
teiro, lavrador, estamparia, economia 
doméstica, artes gráficas: chapista, im-
pressor tipográfico — etc. 

Frequentando alguns desses cursos, 
ou outros não relacionados, 1.856 pes-
soas saíram especializadas, das aulas 
promovidas pela LBA: 1.185 dos cursos 
diretos e 671 de obras convenentes. 

A INDÜSTRIA NA VEZ 

Os cursos do SENAI são para es-
pecialização de mão-de-obra industrial. 
Porque o Estado atualmente vive um 
intenso programa de desenvolvimento 
nesse campo, e muitas e diferentes são 
as máquinas em funcionamento, o pes-
soal lá treinado tem endereço certo i 

SENM 
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para se empregar. O SENAI, segundo 
o professor José Tito de Medeiros, Co-
ordenador da Divisão de Formação e 
Treinamento, tem dois tipos de cursos: 
os de seus próprios alunos (rapazes 
entre 14 e 16 anos, que ingressam com 
o primário completo e saem com a 8a. 
série do primeiro ciclo, mais os rudi-
mentos da parte técnica) e os do pes-
soal da indústria, que lá chega indi-
cado pelas empresas. 

Para esses últimos, os cursos são 
de torneiro mecânico, mecânico de au-
tomóveis, desenho mecânico, eletricista 
instalador, eletricista de autos, mecânico 
de refrigeração, mecânico de aparelhos 
eletro-domésticos, mecânico de motores 
diesel. 

No currículo da própria escola, os 
cursos são de torneiro mecânico, ajus-
tador mecânico, marcenaria, mecânico 
de automóveis, eletricista instalador. 
Em Mossoró, onde o SENAI também 
tem uma unidade em funcionamento, os 
alunos próprios aprendem técnicas de 
torneiro mecânico, ajustador, mecânico 
de automóveis. 

Outros cursos, ainda na faixa do 
pessoal que vem indicado pelas indús-
trias: desenho mecânico, mecânica de 
rádio, TWI (supervisores de indús-
trias), solda elétrica, solda exa-aceti-
leno. 

José Tito de Medeiros 

Os alunos extras do SENAI tam-
bém podem vir das corporações milita-
res que, findo o tempo de serviço, en-
caminham o homem para uma profis-
são. Ele então frequentará um curso 
que varia de 150 horas (42 dias) até 
300. 

Atualmente há 153 alunos do 

SENAI frequentando aulas acadêmicas 
e técnicas. De todos os cursos, o de me-
cânica de automóveis tem maior nú-
mero de matriculados: 66. No ano pas-
sado 38 concluíram os cursos diversos. 
E entre as empresas locais que mais 
procuram o SENAI, pedindo pessoal es-
pecializado, o professor José Tito de 
Medeiros cita a indústria Sitex, San-
tos & Cia., Sofusca, Nordisa, Natal Veí-
culos, Fiação Borborema, Metalúrgica 
do Nordeste, J. Motta, Marpas S.A., 
Distribuidora de Automóveis Seridó S/A 

Como essas empresas, por que ou-
tras não procuram mão-de-obra treina-
da e especializada, junto aos orgãos 
que orientam esse pessoal ? Não ape-
nas as empresas industriais, mas tam-
bém as comerciais, as casas especiali-
zadas, os próprios particulares ? 

De uma boa cozinheira a um tece-
lão de redes, de um torneiro mecânico 
a um jardineiro, de uma bordadeira a 
um mecânico enrolador, de uma par-
teira a um eletricista instalador, tudo 
esses orgãos treinam, ensinando-lhes 
ainda alguma coisa mais. Na LBA, por 
exemplo, todos os alunos de todos os 
cursos recebem também aulas de rela-
ções humanas. Para saírem aptos a en-
frentar melhor a realidade empregatí-
cia, tão perseguida e raramente alcan-
çada. 9 
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• FIM DAS PRAGAS 

Utilizando técnicas modernas para 
a erradicação de cupins, ratos, 
baratas, formigas, morcegos,, moscas 
e aranhas, PÍP0L0 DEDETIZAÇÕES 
resolve todos os problemas causados 
por estas pragas em residencias, 
restaurantes, lojas, escolas, 
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e armazéns. Basta chamar 
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tranqui lida.de. 
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FISCALIZAÇÃO 

Uma 
campanha 
educativa 

que faz bem 

Ao encerrar mais uma campanha 
seu talão vale um fuscáo com o sorteio 
de prêmios realizados a 16 do corrente, 
através da TV-U, canal 5, a preocupa-
ção maior das autoridades da Secreta-
ria da Fazenda do Rio Grande do 
Norte não era saber se a reação alcan-
çada pela arrecadação durante os me-
ses da promoção justificava o investi-
mento efetuado para sua execução 
(cerca de 100 mil cruzeiros, incluindo 
prêmios, gastos com publicidade e pes-
soal). 

A coordenadora da campanha, Ana 
Maria de Farias Monteiro Cavalcanti, 
afirma que o importante mesmo, o ver-
dadeiro objetivo do Estado é conscien-
tizar o consumidor da necessidade de 
exigir sua nota de compra, proporcio-
nando a formação de uma ampla rede 
de fiscalização indireta que, no final, 
por consequência, será traduzido num 
aumento real da arrecadação. 

As autoridades fazendárias susten-
tam o ponto de vista de que nós so-
mos, por natureza, um povo acomodado 
no que se refere à contribuição obriga-
tória que cada um deve ao bem co-
mum. O brasileiro sabe reclamar a falta 
de escolas, melhores estradas, água, 
eletrificação, etc., mas, na hora em que 
ele é chamado a dar sua contribuição 
a maioria se mantém indiferente e in-
gressa no bloco "de que não tenho 
dada com isso". 

No caso específico da exigência da 
nota, lembra Ana Maria Cavalcanti, 
poucos são os que se interessam em re-
cebê-la durante os períodos em que 
não se realiza a campanha, propiciando 
com esse comodismo a comerciantes 
inescrupulosos, a oportunidade de ma-
nipular à sua vontade a escrita do seu 
estabelecimento. 

O comerciante que vende sem nota 
é o que também compra sem o respce-
tivo documento fiscal, acrescenta a co-

Manoel Lisboa 

v n 
ordenadora do seu talão, frizando que, 
de fato, o imposto é pago pelo consu-
midor, uma vez que o seu valor está 
englobado no preço final da mercado-
ria. Assim, não exigindo a nota, o con-
sumidor prejudica antes de tudo a si 
próprio. 

O objetivo da SF é chegar ao ponto 
em que, todos os compradores, devida-
mente conscientizados, encarem a exi-
gência da nota não como uma obriga-
ção mas, como um direito que assiste 
a cada um. 

SUCESSO 

Para o diretor-geral do Departa-
mento de Fiscalização, Gilberto Caval-
canti Costa, os resultados até agora 
alcançados pela Campanha, satisfazem 
plenamente, tanto pelo interesse da po-
pulação, motivada pela possibilidade He 
vir a ganhar um dos cinco prêmios ofe-
recidos, como também por se consti-
tuir num desestímulo à sonegação, à 
medida que fornece às autoridades ele-

mentos de fiscalização com que não 
conta em situações normais. 

Destacando o crescente interesse 
populacional em concorrer e em parti-
cipar da promoção, Gilberto lembra 
que, na campanha do ano passado fo-
ram trocadas um total de 800 mil cau-
telas, elevando-se para um milhão e 
500 mil no 1.° sorteio deste ano. Com 
relação ao desestímulo à sonegação, 
cita a constatação de algumas firmas 
que, vendendo sem nota, as emitia na 
hora de efetuar o controle do estoque 
e, através de terceiros, efetuava depois 
à troca por cautelas da campanha, "em 
busca do fuscão". 

No Departamento de Arrecadação, 
o diretor Manoel Lisboa friza que, em-
bora não vise primordialmente o au-
mento da arrecadação estadual, é sen-
tida inegável reação da receita, princi-
palmente nos períodos em que a cam-
panha entra em fase promocional mais 
ativa. Informou que ainda não dispõe 
de dados comparativos oficiais, acen-
tuando, porém, que é sentida uma be-
néfica reação. 

PLANOS 

Embora a campanha do seu talão 
vale um fuscáo tenha sido estruturada 
para alcançar todo o Estado, no interior 
ela não conseguiu ainda despertar o 
mesmo interesse que se registra na ca-
pital. Assim, por falta de movimento 
de troca de cautelas, algumas cidades 
(Pau dos Ferros, Patu, Goianinha e An-
gicos), que participaram do sorteio do 
ano passado, foram eliminadas da últi-
ma promoção. 

O desinteresse é explicado por Ana 
Maria Cavalcanti como resultado da pe-
quena movimentação comercial e pelo 
fato de que a campanha publicitária 
seja executada com mais ênfase junto 
aos consumidores da capital. Mesmo 
assim, estiveram concorrendo aos prê-
mios sorteiados no último dia 16, pes-
soas de Mossoró, Caicó, Santa Cruz, 
Nova Cruz, Currais Novos e Açu. 

Para o próximo sorteio a ser rea-
lizado em dezembro, o movimento de 
trocas de cautelas já foi iniciado (18 
do corrente). Será dada mais atenção 
à publicidade no interior, esperando-se 
um número recorde de trocas. Para 
tanto, as autoridades da Fazenda de-
verão decidir nos próximos dias, sobre 
a possibilidade de que, entre os cinco 
prêmios, seja colocado mais um fus-
cão, o que, logicamente, motivaria 
ainda mais a participação do consu-
midor. 

Acrescentou a coordenadora da 
Campanha que também está sendo es-
tudada a realização de um maior nú-
mero de sorteios por ano, sendo pos-
sível que, já a partir de 1974, em vez 
de um sejam realizados dois sorteios 
por semestre. 9 

Gilberto Cavalcanti Costq 

Ana Maria Cavalcanti 
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BOLSA 

Estabilização 
é só questão 

de tempo 

Nuvens acizentadas pairam sobre o 
mercado de capitais, enquanto na Bolsa, 
corretoras e demais instituições finan-
ceiras, é esperada com expectativa a 
adoção de novas medidas governamen-
tais que, de forma direta ou indireta, 
venham estimular o setor. Para o pre-
sidente da Bolsa de Valores do Rio 
Grande do Norte, ST. Manoel Macedo, o 
mercado poderá recuperar-se totalmen-
te até o final deste ano. 

Depois do terrível impacto sofrido 
em 1972, em decorrência das "alarman-
tes e fraudulentas" elevações nas cota-
ções de papéis no ano anterior, o mer-
cado continua "a procura de chão para 
colocar os pés", no que se refere a 
transações com papéis de renda variável. 

Breno Fernandes Barros, da BF 
Barros Corretora, destaca a decisiva 
participação do Governo, que, através 
de mecanismos de sistematização, orga-
nização, disciplina, coordenação e fisca-
lização, proporciona as melhores pers-
pectivas para o mercado voltar a ser 
atuante. 

Simultaneamente, o investidor que 
passou a dedicar maiores atenções aos 
papéis de renda fixa (caderneta de pou-
pança, letra de câmbio, letra imobiliá-
ria), volta a centralizar maior confiança 
nos papéis de renda variável, conforme 
demonstrava a movimentação de cota-
ções e o volume de negócios nas bolsas 
do Rio e São Paulo, até o final de maio 
e princípios deste mês. 

A ação dos especuladores, ainda é 
o "calcanhar de Aquilles" do mercado 
de capitais, na opinião de Manoel Ma-
cedo, à medida que desorienta, confun-
de e gera o descrédito junto a investi-
dores mal-avisados e futuros investido-
res. "Investimento v - acrescenta — 
vão é comprar um papel hoje <? vender 
amanhã. A questão é adquirir papéis 
de empresa que tenha rentabilidade, 
que dê bons lucros, e esperar". 

Segundo o presidente da Bolsa de 
Valores do RN, é mínimo o risco dos 
investimentos em papéis, nele só tendo 
prejuízo os que resgatam fundos de in-
vestimento ou vendem suas ações. E 
destaca as bonificações que as empresas 
estão pagando com relação aos seus ba-
lanços de 1972, quando quase todas 
apresentaram bons lucros. Não se pode, 
portanto, dissociar investimento de pou-
pança. 

CÍRCULO NORMAL 

Entre as firmas 
Corretoras acredita-se que as medidas 
já adotadas pelo Governo e as que se 
acham em fase de implantação, pode-
rão garantir a necessária estabilidade 
do mercado, proporcionando o círculo 
normal de valorização do papel, livran-
do-se da maléfica e organizada ativi-
dade dos especuladores. 

Acentua»se que, logo logo, poderão 
surgir boas novidades, oriundas da pró-
pria atuação do mercado, destacando 
que algumas das mais importantes em-
presas nacionais ainda não anunciaram 
a convocação de assembléias para apre-

Manoel Macedo 

ciação do balanço do ano passado e 
consequente liberação da distribuição 
de dividendos e bonificações do período. 

Nas Corretoras as oscilações 
registradas na Bolsa são encaradas' com 
naturalidade, mantendo-se regularmente 
a faixa de operações, com transações 
diárias através dal Bolsas do Rio e São 
Paulo, notadamente de ações do Banco 
do Brasil, Banco do Nordeste, Petro-
brás, Belgo-Mineira, Acesita e Guara-
rapes. 

FUSÃO DAS BOLSAS 

A orientação do Banco Central, es-
timulando a fusão de Bolsas de Valores 

é, de um modo geral, bastante aplau-
dida pelos interesados no assunto, a 
começar pela própria Bolsa, embora a 
matéria permaneça na fase de estudos, 
conforme lembra o presidente da BV. 

A fusão, visa permitir às autorida-
res maior possibilidade de exercer um 
efetivo controle sobre o mercado, o que 
tem sido possível no atual sistema, pois 
por exemplo, o Banco Central dispõe, 
apenas, de dois fiscais para atuação na 
área sob jurisdição de sua agência no 
Recife, à qual está ligado o Rio Grande 
do Norte. 

A primeira experiência de fusão 
vem obtendo êxito no Centro-Oeste, 
com a BV de Brasília estendendo sua 
área jurisdicional aos Estados de Goiás 
e Mato Grosso e ao Território de Ron-
dônia. Para o Nordeste, há três possi-
bilidades de fusão entre as diversas 
bolsas: com a da Bahia, Pernambuco e 
Ceará, estados que contam com agên-
cias do Banco Central. 

A opção do Rio Grande do Norte 
não está definida entre se fica com Per-
nambuco ni adere ao Ceará. Manoel 
Macedo afi que ainda dispõe de um 
ano para decisão e as corretoras, que 
vêm na medida uma possível porta 
aberta para conseguir uma maior área 
de atuação, acham que no jogo dos in-
teresses a fusão se dará com quem nos 
oferecer melhores vantagens. 

ARTIGO 14 

Nas corretoras, por outro lado, tem 
sido boa a movimentação de papéis li-
gados ao artigo 14, pelo qual as pessoas 
físicas podem utilizar 50% de sua ren-
da bruta para investimentos em proje-
tos específicos, abatendo do imposto de 
renda 100% da quantia aplicada. A di-
reção de'uma delas explicou que embora 
a sua Corretora também opere com 
ações de empresas de outros Estados, 
só para a Itapetinga (de Mossoró), ha-
via captado até o final de maio, inves-
timentos que superaram a casa dos 80 
mil cruzeiros. 

Na sua opinião, não está havendo 
na captação desses recursos, o mesmo 
vício que se registra com relação ao 
34/18, no que se refere à cobrança de 
taxas de corretagem. Enquanto neste 
último as comissões chegam a ser co-
bradas na base de 40%, os recursos do 
art. 14 estão sendo transacionados à 
razão de 10 a 15 por cento. 

O assunto vem sendo alvo de estu-
dos na área do Banco Central e dos 
órgãos responsáveis pelo desenvolvi-
mento nas diversas regiões, informou 
o presidente da Bolsa de Valores atri-
buindo a extorsiva cobrança de taxas 
de corretagem ao fato de não ser ainda 
fiscalizada por órgãos oficiais, a siste-
mática adotada para a captação de re-
cursos originadas dos incentivos fiscais. 
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Empréstimo de quase 2 milhões: 

Jorge Ivan quer autorização para 

renovar frota da Limpeza Pública 
Dentro de mais alguns dias a 

P r e f e i tu r a de Nata l deverá 
estar adquirindo mais quatro 
caminhões do t ipo "Kuka" e grande 
quantidade de material para 
aparelhar o seu Departamento de 
Limpeza Púb l ica . Para i s so , o 
P r e f e i t o Jorge Ivan Cascudo 
Rodrigues compareceu ã Camara 
Municipal acompanhado dos 
secretár ios Camilo Barreto, de 
Serviços Urbanos, e Ezequias 
Pegado Cortez Neto, de 
Planejamento, quando fêz entrega 
da Mensagem so l i c i tando 
autorização do Leg i s l a t i vo para 
contrair empréstimo com o Banco 
do Nordeste do B ra s i l no va lo r 
de Cr$ 1,8 milhão. 

E' com a apl icaçao dessa soma que 
o P r e f e i t o Jorge Ivan pretende 

equipar todo o Departamento, 
podendo assim assegurar um melhor 
serviço de Limpeza Púb l ica â 
cidade. 

Prefeito pediu autorização à 

Câmara para fazer empréstimo 

K.UKAS 

N a t a l dispõe atualmente de 
quatro caminhões do t ipo "Kuka" 

sendo que dois deles j a foram 
comprados na administraçao a tua l . 
Esses caminhões tem capacidade de 
r e a l i z a r , cada um de les , o serv iço 
de quatro caminhões convencionais, 
uma vez que dispõem de um sistema 
de t r i turaçao do l i x o , o que lhes 
permite armazenar maior carga. 

C o m a aguisiçao dos novos 
caminhões a P r e f e i t u r a terá os 

meios de ampliar e aper fe içoar o 
serviço de Limpeza Púb l ica . E com 
o novo sistema de trabalho j á 
adotado pe lo Secretár io Camilo 
Barreto, onde em ba i r ros mais 
afastados o recolhimento do l i xo 
domic i l ia r esta sendo efetuado a 
no i te , haverá uma absorçao d i a r i a 
muito maior do que a atua l . 
PRUDENTE DE MORAIS 

N o d ia 14 último, em seu 
gabinete, o P r e f e i t o Jorge 

Ivan e o gerente regional da 
PETROBRÃS DISTRIBUIDORA S/A, na 
presença de representação da 
Camara Municipal , do Comandante 
do 169 R . I . , e do Secretar iado, 
assinaram convênio que na mesma 
ocasiao f o i entregue ao 
Presidente da Camara, vereador 
Érico Hackradt, para homologaçao, 
convênio que p o s s i b i l i t a v a a 
pavimentaçao da primeira etapa da 
avenida Prudente de Morais, no 
percurso compreendido entre as 
ruas Apodí e Joaquim Fagundes, 
e da rua Cearã-Mirim, no trecho 
entre a praça Tauapiranga e a 
avenida Rodrigues A lves . 

Pela assinatura do convênio, 
que após ser referendado pela 

Camara Municipal dará condiçoes. 
ao Prefeito Jorge Ivan de determinar 
abertura de concorrência," estara* 
resolvido talvez o mais sério 
problema da cidade no setor de 
pavimentaçao, localizado exatamente 
na Prudente de Morais. É que em 
frente ao Hospital da Pol íc ia 
Mi l i tar existem grandes crateras, 
algumas com quase 50 metros de 
extensão e com profundida superior 
a 5 metros, que impossibilitam o 
trânsito de qualquer tipo de 
veículo por aquela avenida, 
naquele trecho. Nessa primeira fase 
de obras de pavimentaçao da rua, 
esse problema desaparecerá. 

Apreocupaçao em resolver esse tipo 
de problema tem sido uma das 

características da adminsitraçao-
Jorge Ivan. Isso f icou demonstrado 
com a pavimentaçao da Regulo Tinoco, 
no Barro Vermelho, que há dezenas de 
anos nao permitia ò tráfego nem 
mesmo de b ic ic letas . Agora, é uma 
rua larga e calçada, tendo 
continuidade na rua Sao José, no 
Bairro de Lagoa Seca, igualmente 
pavimentada na atual administraçao. 

OPrefe ito sempre esteve voltado 
voltado para o problema da 

Prudente de Morais, principalmente 
porque a cidade está crescendo em 
busca de Parnamirim, no sentido 
exato daquela avenida. Com a 
construção de conjuntos residenciais 
e do Estádio Castelo Branco, o 
trânsito pela Hermes da Fonseca 
tem aumentado consideravelmente. 
Ele tende a duplicar quando se 
concretizar a transferência das 
faculdades para o Campus da UFRN, 
atualmente em obras. 



rnautomóvels 
Editor: Fernando Siqueira 

Fábricas e Revendedores 
• A SERTANEJA VEÍCU-
LOS, o mais novo Revendedor 
•Chrysler do Brasil, está supe-
rando as mais otimistas expec-
tativas, no que concerne às 
vendas dos produtos Dodge em 
nosso Estado. Com uma ofici-
na especializada, está apta a 
realizar todo e qualquer ser-
viço em automóveis da linha 
Dodge, pois está equipada com 
todos os testes e ferramental 
exigidos pela fábrica. Dentro 
de poucos dias estará inaugu-
rando a sua exposição de veí-
culos (Permanente), na Av. 
Junqueiras Ayres (esquina 
com a Prefeitura de Natal). 

B GERALDO FRANÇA AU-
TOMÓVEIS acusando grande 
procura de veículos novos e 
usados. Seu movimento nos úl-
timos meses tem aumentado 
assustadoramente, notadamente 
em consequência da inaugura-
ção das suas novas instalações 
da Av. Rio Branco. 

• O Sr. LUIZ ALBERTO 
PEREIRA DE MEDEIROS, en-
trevistado pela reportagem de 
RN-AUTOMÓVEIS, mostrou-se 
bastante entusiasmado com a 
nova atividade e com a nova 
representação, prometendo que, 
em breve, Natal receberá uma 
moderna loja de exposições 
de veículos. O povo do Rio 
Grande do Norte será o gran-
de beneficiado com essa nova 
iniciativa de A SERTANEJA. 

• RAIMUNDO PAIVA (re-
presentando MARPAS S. A.) 
e RADIR PEREIRA (repre-
sentando A SERTANEJA) e 
JOSÉ PINTO FREIRE (repre-
sentando a Distribuidora de 
Automóveis. Seridó) acabam 
Je regressar do Sul do país, 
onde foram assistir à Conven-
ção do mais novo modelo da 
Volkswagen do Brasil — o 
BRASÍLIA, mais conhecido co-
mo a mini-Variant. 

• F. ALVES NETO S/A 
noticiando que o Chevrolet 
Opala cupê Std tem sido o mo-
delo mais vendido pela sua 
loja nos últimos dois meses. 

• NATAL VEÍCULOS S. A., 
revendedor Chevrolet, bastante 
entusiasmado com a procura, 
por parte do público, do CHE-
VETTE. É pena que a quota 
prevista para o nosso Estado 
seja tão pequena. 

• O FORD CORCEL foi 
eleito mais uma vez o CARRO 
DO ANO pela revista Auto 
Esporte. 

• RUDOLF LEIDING, Pre-
sidente da Volkswagen, que é 
conhecido na Europa como Mr. 
VOLKSWAGEN, não revelou 
qual será o novo lançamento 
da Volks brasileira após o 
BRASÍLIA, não obstante as 
sucessivas perguntas que lhe 
foram feitas pela imprensa au-
tomobilística de Sãd Paulo. 

• SANTOS & Cia. LTDA. 
com as suas novas instalações 
da Salgado Filho, 2810, tri-
plicou o movimento do seu 
departamento de vendas, que 
tem à frente os srs. JOSÉ 
DOS SANTOS (matriz) e Fer-
nando Siqueira (filial). Os 
gerentes de vendas acima 
mencionados adiantaram à re-
portagem que, com o lança-
mento do MAVERICK, aumen-
tarão ainda mais as vendas, 

pois há uma expectativa mui-
to acentuada por parte do pú-
blico quanto ao novo produto 
da FORD. E por falar em 
SANTOS & CIA LTDA., tive-
mos a oportunidade de visitar 
a sua nova e moderna oficina 
da Salgado Filho. Equipada 
com os mais modernos equi-
pamentos eletrônicos, a Ofici-
na de Santos não deve nada 
às mais modernas oficinas do 
Sul do país. 

BOLSA DE AU TO MOV EIS USADOS 
preços da praça de Natal 

Ma r c a 
A n o d e F a b r i c a ç ã o 

Ma r c a 
I 9 7 2 1 9 7 1 1 9 7 0 1 9 6 9 1 9 6 8 1 9 6 7 1 9 6 6 

KARMAN-GUIA 1 7 . 5 0 0 a 1 8 . 3 0 0 1 5 - 0 0 0 a 1 6 . 0 0 0 1 1 . 5 0 0 a 1 2 . 5 0 0 9 . 8 0 0 a 1 0 . 5 0 0 8 - 5 0 0 a 9 - 2 0 0 7.5OO a 8 . 0 0 0 6 . 5 0 0 a 7 . 0 0 0 

KOMB LUXO 1 5 - 8 0 0 a 1 6 . 3 0 0 1 4 . 0 0 0 a 1 5 . 0 0 0 1 2 . 5 0 0 a 1 3 . 6 0 0 1 0 . 0 0 0 a 1 0 . 8 0 0 9 - 0 0 0 a 9.8OO 7 . 0 0 0 a 7.5OO 5 - 8 0 0 a 6 - 3 0 0 

KOMB STAND 1 5 . 0 0 0 a 1 5 . 5 0 0 I3 .7OO a 1 4 - 5 0 0 1 1 . 8 0 0 a 1 2 - 5 0 0 9.5OO a 1 0 . 0 0 0 8 . 5 0 0 a 9 - 0 0 0 6 . 5 0 0 a 6.8OO 5 - 5 0 0 a 6 . 0 0 0 

SEDAN 1 . 3 0 0 1 4 . 8 0 0 a 1 5 . 2 0 0 1 3 - 0 0 0 a 1 3 - 8 0 0 1 2 . 0 0 0 a 1 2 . 8 0 0 1 0 . 5 0 0 a 1 1 . 0 0 0 9 - 0 0 0 a 9.6OO 7 - 8 0 0 a 8 - 5 0 0 7 . 0 0 0 a 7.5OO 

SEDAN 1 . 5 0 0 I5.OOO a I5 .7OO I3 .5OO a 1 4 . 3 0 0 1 2 . 8 0 0 a I3 .3OO 

VARIANT 1 8 . 0 0 0 a I9.OOO 1 5 . 0 0 0 a 1 6 . 5 0 0 1 3 - 0 0 0 a 1 4 . 8 0 0 

TL 1 7 . 0 0 0 a 1 7 - 5 0 0 1 4 . 2 0 0 a 1 6 . 0 0 0 1 2 - 5 0 0 a I3 .3OO 

OPALA ESPECIAL 2 0 . 5 0 0 a 2 1 . 0 0 0 1 6 . 5 0 0 a 1 7 - 5 0 0 1 2 . 0 0 0 a 1 2 . 8 0 0 9 . 0 0 0 a 9 - 5 0 0 

OPALA LUXO 2 2 . 0 0 0 a 2 3 . 0 0 0 1 7 - 8 0 0 a 1 8 . 8 0 0 1 2 . 8 0 0 a I3 .5OO 9.5OO a 1 0 . 0 0 0 

OPALA SS 2 5 . 0 0 0 a 2 6 . 5 0 0 1 9 - 8 0 0 a 2O.5OO 1 7 - 0 0 0 a 1 7 - 8 0 0 I3.OOO a 1 4 . 0 0 0 

CORCEL STAND 1 8 . 0 0 0 a 1 8 . 5 0 0 16.OOO a 1 6 . 8 0 0 1 2 . 0 0 0 a 1 3 - 0 0 0 8 . 0 0 0 a 8 . 6 0 0 

CORCEL LUXO 1 9 - 8 0 0 a 2 0 - 5 0 0 1 8 . 0 0 0 a 1 8 . 5 0 0 I3 .5OO a 1 4 . 2 0 0 1 0 . 0 0 0 a 1 1 . 0 0 0 

BELINA I9 .5OO a 2 0 . 0 0 0 1 6 . 0 0 0 a 1 6 . 8 0 0 1 2 . 8 0 0 a I3 .5OO 

DODGE SE 2 6 . 0 0 0 a 27.OOO 

DODGE CUPE 2 9 - 8 0 0 a 3 0 . 5 0 0 2 4 . 3 0 0 a 2 5 . 2 0 0 

DODGE 4 PORTAS 2 5 - 5 0 0 a 2 6 - 3 0 0 I9 .5OO a 2 1 . 0 0 0 1 6 . 8 0 0 a 1 7 - 8 0 0 

DODGE CHARGER 3 9 - 5 0 0 a 4 0 . 5 0 0 2 6 . 0 0 0 a 3 6 . 8 0 0 

JEEP 1 4 . 8 0 0 a 1 5 . 5 0 0 1 3 - 0 0 0 a I3 .5OO 1 0 . 8 0 0 a 1 1 . 1 0 0 9.OOO a 9 - 5 0 0 8 . 0 0 0 a 8.5OO , 6 . 8 0 0 a 7.5OO 6 . 0 0 0 a 6 . 5 0 0 

PICK-UP FORD I9 .5OO a 2 1 . 0 0 0 1 8 . 0 0 0 a 1 8 . 5 0 0 1 4 . 5 0 0 a 1 5 - 0 0 0 1 1 . 0 0 0 a 1 1 . 8 0 0 8 . 8 0 0 a 9 - 5 0 0 1 7 - 0 0 0 a 7.5OO 1 5 - 8 0 0 a 6.8OO 

PICK-UP CHEVROLET 2 4 . 8 0 0 a 25.5OO 2 1 . 0 0 0 a 2 2 . 0 0 0 1 8 . 0 0 0 a 1 9 . 0 0 0 1 7 - 0 0 0 a 1 7 - 5 0 0 I5 .5OO a 1 6 . 0 0 0 13.5OO a 1 4 . 2 0 0 T O . 0 0 0 a 1 0 - 5 0 0 

PICK-UP WILLYS I7.OOO a 1 7 - 5 0 0 1 4 . 0 0 0 a 1 4 . 5 0 0 1 1 . 0 0 0 a 1 2 . 0 0 0 IO.5OO a 1 1 . 0 0 0 9 - 0 0 0 a 9 . 8 0 0 8 . 0 0 0 a 8 . 5 0 0 1 7 . 0 0 0 a 7.5OO 

VERANEIO LUXO 23.5OO a 2 4 . 2 0 0 2 2 . 5 0 0 a 23.OOO 2 0 . 0 0 0 a 2 1 . 0 0 0 1 7 . 8 0 0 a I8 .5OO 1 6 . 0 0 0 a I7.OOO I3.OOO a 1 4 . 0 0 0 Í 1 0 . 8 0 0 a 1 2 . 0 0 0 

VERANEIO SUPER LUXO 2 5 . 0 0 0 a 2 6 . 0 0 0 2 3 - 5 0 0 a 2 4 . 2 0 0 2 1 . 0 0 0 a 2 2 . 0 0 0 

Esta tabela foi cbtida através de ocnsultas às firmas revendedoras da carros usados na praça de Natal e 
deve cer aplicada de ^nordo ccm o estado geral c!o autcnovel a ser necjodado. 



Lançamentos 
Os meses de maio e junho do corrente ano marcaram 

um novo passo para o desenvolvimento, dado pela indústria 
automobilística nacional. Nada menos de quatro novos mo-
delos de veículos foram introduzidos ao elenco da indústria 
automobilística brasileira. Foram eles: DODGE 1800, CHE-
VETTE, BRASÍLIA e o FORD MAVERICK. 

com um detalhe: os preços 
de Geraldo França são os 
melhores da praça. Faça 
uma visita ã nova loja 
de Geraldo França e comprove. 

GERALDO FRANÇA 
AUTOMÓVEIS 

Av. Rio Branco, 203/205 - Fones 2-3936 e 2-3815 - Natal(RN) 

DODGE 1E300 
É um carro compacto, de tamanho médio, com um motor 

de 4 cilindros em linha, 5 mancais, 78 hp de potência e um 
torque de 13,4 mkg a 3.000 rpm, o que lhe dá um arranque 
forte e preciso. No que concerne aos freios, o Dodge 1800 
vem equipado com freios a disco. A suspensão é realmente 
muito boa ! MAC PHERSON, um privilégio da Chrysler. 

O Dodge 1800 é oferecido ao público nas versões LUXO e 
GRAN LUXO, ao preço médio de CrS 25.427,00, o Luxo, e 
CiS 28.449,00, o Gran Luxo, postos Natal. 

Cores : vermelho índio, marron azteca, verde floresta, 
verde amazonas, azul nobre, ocre, cinza hymalaia e branco 
ipanema. 

O Dodge 1800 é representado em nosso Estado pela 
firma A SERTANEJA VEÍCULOS, com exclusividade. 

CHEVETTE 
O Chevette foi lançado pela General Motors para con-

correr com o Ford Corcel e os Volks 1600 TL, Variant e o 
Dodge 1800. 

Em mecânica e estrutura, o carro da GM é um dos mais 
avançados, notadamente no que diz respeito à segurança, 
com a coluna de direção não penetrante. 

É, sem sombra de dúvida, um carro muito bom, com 
ótima estabilidade, baixo nível dc ruído e que, segundo a 
equipe encaregada dos testes do mesmo, apresentou pou-
quíssimos defeitos. 

O prêço básico do Chevete, posto Natal, é da ordem 
do Cr§ 22.500,00. No entanto, o Chevette pode ser pedido 
na versão LUXO, ou seja, equipado com relógio, console, 
tapetes, molduras de luxo para as janelas laterais e para 
as aberturas das rodas o painel dianteiro inferior e as late-
rais externas; batentes para os pára-choques (dianteiro e 
traseiro) c anéis das rodas. Esse conjunto custa aproxima-
damente CrS 1.000,00. Além desses opcionais, há ainda ou-
Iras opções, tais como: aquecedor interno, freios a disco, 
pneus 165 x 13, rodas tala 15 e pneus faixa branca, totali-
zando, aproximadamente Cr$ 710,00. 

Cores: azul imperial, escarlate, marron calamar, super 
verde, mostarda.laranja fogo, branco everest, amarelo gran-
prix e preto formal. 

O Chevette tem linhas suaves e um perfil muito bo-
nito, conforme podemos constatar na foto acima. 

É vendido em nosso Estado pela firma NATAL VEÍ-
CULOS S/A, revendedores Chevrolet. 

Escolha a marca, 
o ano de fabricação, 
o modelo, a côr e plano 
de financiamento... 

Depois, vá ã loja de 
Geraldo França Automóveis. 
Você encontrará carros de 
todas as marcas, do ano que 
você desejar, revisados 
e garantidos. 



Depois do carro grande, 
do carro médio e do carro pequeno, 
surpresa! 

Venha ver em nossa loja 
a nova dimensão de carro. 

0 Brasília é mais que uma 
surpresa: é um impacto! 

Passando por sua porta, ele revela 
um mundo totalmente novo de 
dimensões. Desde o revestimento dos 
bancos até o espaço entre eles. 

Tudo nele é novo. Desde a altura 
do teto até a enorme área 
envidraçada. Seu pára-brisa é amplo 
e proporciona grande visibilidade, 
e seu interior é claro e espaçoso. 

O painel é moderno e funcional. 
Nem grande, nem médio, nem 

pequeno, o Brasília é fácil de 

manobrar, gostoso de dirigir. E seu 
motor é de 1600 cc, de única 
carburação. As outras surpresas, v. 
pode descobrir enquanto toma aquele 
famoso cafezinho aqui em nossa loja. 
Pois além do café, os planos que 
nós temos para lhe oferecer são 
tantos que o Brasília vai combinar 
direitinho com o seu bolso. 

Venha conversar conosco. Afinal, 
um carro com novas dimensões 
merece um bom papo. 

V W 1 6 0 0 Brasí l ia 

MARPAS S. A. 
A-v, Tavares de Lira, 159 
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Lançamentos 

MAVERICK 

Acabamos de regresar do Rio de Janeiro, onde, a con-
vite da FORD BRASIL S. A., participamos da Convenção 
de Lançamento daquele que será, sem dúvida alguma, o 
MUSTANG brasileiro, o Ford Maverick. 

A Diretoria da Ford e seus Revendedores estavam eu-
fóricos com o lançamento do Maverick. Realmente, o carro 
é um espetáculo. Tivemos oportunidade de testar os dois mo-
delos (6 e 8 cilindros). Ambos mostraram um alto desem-
penho e muita estabilidade. 

MAVERICK, UM CARRO MÉDIO 

Que faixa do mercado ocupará o Maverick brasileiro ? 
Qual será o seu preço ? Ele terá tração nas rodas dianteiras 
ou traseiras ? Qual será o consumo de gasolina ? E a potên-
cia do motor ? 

Basicamente, o Maverick é um carro médio. Mas isso 
não diz tudo. Ele representa o meio termo entre o carrão 
americano e os pequenos carros europeus. Destes últimos, 
o Maverick conserva o baixo custo, economia de manutenção 
a consumo e a facilidade de dirigir — sem as desvantagens 
da falta de conforto, espaço interno e pouca potência. Dos 
carros americanos, o Maverick mantém a simplicidade de 
construção, o esmero no acabamento, o conforto de carro 
grande e o alto desempenho. Quanto ao custo, o Maverick 
estará situado também numa faixa média, com um preço 
bem próximo ao do seu principal concorrente. 

MEDIDAS E OPÇÕES 

Medindo 4,59 m de comprimento, 1,79 m de largura e 
1,37 m de altura, o Ford Maverick é apresentado inicial-
mente no modelo cupê (duas portas), em três versões di-
ferentes de acabamento: o Super, Super Luxo e GT. Seu 
espaço interno permite acomodar confortavelmente 5 ou 6 
pessoas, dependendo da opção do banco dianteiro — intei-
riço ou de assentos individuais. O porta-malas comporta um 
volume de 286 litros. 

Quanto ao estilo, o Maverick caracteriza-se principal-
mente pelo desenho esportivo — com capô longo e traseira 
truncada e curta (fast-back) — inspirado no Mustang. As 
rodas, como num carro esporte, destacam-se da carroçaria 
e não existem enfeites supérfluos. Os frisos estão nos luga-
res certos, servindo apenas para acentuar as linhas agradá-
veis, simples e funcionais. 

DOIS MOTORES 

O Maverick destina-se principalmente à família, em que 
pese seu estilo esportivo. Por isso, é produzido em maior 
quantidade com o motor 184 de seis cilindros em linha e 
112 CV, que além de boa economia de combustível (aproxi-
madamente 9 km/litro na estrada), tem força suficiente para 
um bom desempenho (mais de 150 km/h). 

Mas para aqueles que apreciam um carro com desem-
penho ainda melhor, a Ford oferece a opção do motor 302 
V8 de 197 CV, cuja alta performance se faz notar principal-
mente em arrancadas rápidas e maior segurança nas ultra-
passagens. 

Visando à simplicidade de construção e facilidade de 
manutenção — lubrificação permanente dos componentes da 
suspensão, troca de óleo a cada 5.000 km para motor de 6 
cilindros e 10.000 km para o motor V8 — o Maverick bra-
sileiro se distingue ainda pelos seus componentes mecâni-
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cos já testados e aprovados especialmente para as condições 
brasileiras. Com motor na frente e tração nas rodas trasei-
ras, o novo carro tem suspensão dianteira independente, 
com molas helicoidais, e eixo rígido traseiro, com molas 
semi-elípticas. 

SILENCIOSO 

O Maverick tem, ainda, um baixo centro de gravidade, 
que, aliado à suspensão macia e resistente, proporciona boa 
estabilidade e um rodar suave. Para o conforto dos ocu-
pantes contribuem também o bom isolamento acústico e a 
ausência de vibrações, que são evitadas tanto nos motores 
como pelos componentes da suspensão, articulados à carroça-
ria por meio de buchas revestidas de borracha. 

CORES 

O MAVERICK é oferecido ao público nas seguintes co-
res: prata antares metálico, castanho persa metálico, azul 
real metálico, vermelho cadmium, azul colonial, bege palha, 
amarelo tarumã, turqueza tahiti, branco nevasca e preto bali. 

O MAVERICK é representado em Natal pela firma 
SANTOS & CIA. LTDA., revendedores FORD. • 
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PESCA 

Artesanato 
ou 

indústria ? 

Os peixinhos do logotipo da SUDEPE 
podem se tranquilizar: pelo menos por 
enquanto, eles continuarão a nadar li-
vremente nos mares do Rio Grande do 
Norte. O problema da pesca em nosso 
Estado ainda é para solução a, pelo me-
nos, médio prazo e uma prova muito im-
portante disto é que um grupo paulista, 
interessado na pesca e industrialização 
do peixe Voador, analisando um estudo 
para implantação de um complexo in-
dustrial em Caiçara (município de São 
Bento do Norte) esbarrou no óbvio: lá 
ainda não há energia elétrica. 

A simplória porém espirituosa aparên-
cia dos peixinhos do logotipo (um diz 
que a SUDEPE está incentivando a pes-
ca, o outro descobre que "agora estamos 
fritos") no caso do RN, evidentemente 
esconde desde o inocente Voador, cuja 
ova pode se transformar no sofisticado 
caviar, até os chamados peixes domésti-
cos, criados em currais, chegando ao vio-
lento Tubarão, passando pela rentabi-
líssima Lagosta e por uma fauna que 
possui possibilidades de consumo inter-
no e de exportação tão grandes quanto 
a sua própria incidência em nossas cos-
tas. 

O QUE SE PESCA 

Por aqui se pesca, evidentemente, e 
em escala até certo ponto animadora. 
Mas se poderia pescar mais, com a ra-
cionalização de métodos para melhor 
rendimento operacional e financeiro. 
Em 1971, as firmas pesqueiras Pesca 
Alto Mar, Nortepesca, Ipesca e Frinat, 
todas com escritório em Natal e pescan-
do em nossas costas, exportaram 841.480 
libras de caudas de Lagosta, ou seja USS 
2.511.182,62 (cerca de Cr$ 15 milhões) 
produção da qual 60% por cento foi pes-
cada nos mares potiguares. Mas a La-
gosta não é uma exclusividade nossa. 
Ela é tão mutável quanto a posição dos 
barcos que a perseguem e, atualmente, 
por exemplo, os cardumes estão situados 
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entre Areia Branca, em nosso Estado, e 
Aracatí, no Ceará, da mesma maneira 
que dentro em breve podem provocar 
o sinal de alarme: "A lagosta está em Ti-
báu", e para lá correrem as companhias 
pesqueiras, com os seus barcos. 

A RENTÁVEL LAGOSTA 

Em termos de importância para a 
economia norte-riograndense a Lagosta 
começou a ser rentável quando o Gover-
nador Cortez Pereira, em entendimento 
com exportadores e autoridades alfan-
degárias, legislou no sentido da produ-
ção potiguar ser embarcada no Porto de 
Natal. A produção a que nos referimos 
acima, referente a 1971, havia sido ex-
portada através dos Portos de Cabedelo 
e Recife. Mas já no primeiro semestre 
de 1972 foram embarcadas Lagostas equi-
valentes a 466.354 libras (USS 
1.331 229,00), grande parte pelo Porto 
de Natal. 

O fato da Lagosta migrar de um 
ponto para outro, segundo o diretor re-
gional da Superintendência do Desenvol-
vimento da Pesca, sr. José Olímpio do 
Nascimento, até agora não tem explica-
ção, pelo menos para ser consumida nu-
ma simples tomada de dados para infor-
mação. Pode ser relacionada com desova, 
como ser devida a corrente marítimas 
ou direção de ventos. Mas o fato é que 
hoje, embora os grandes cardumes es-
tejam em direção a Aracatí, ainda há 
muita lagosta em Areia Branca, Muriú, 
Rio do Fogo, Barra de Maxaranguape 
As companhias Nortepesca, Pesca Alto 
Mar e Frinat estão pescando nessas últi-
mas praias. Bandeadas para o Ceará há 
apenas as firmas originalmente consti-
tuídas naquele Estado, como a Produ-
pesca, a Ipesea (tem filial em Areia 
Branca) e a potiguar Suape. 

Uma prova de que a localização dos 
cardumes em determinados lugares é 
instável e que no Rio Grande do Norte 

há maior concentração de Lagosta, é o 
fato de todas firmas cearenses, pernam-
bucanas ou paraibanas terem filiais em 
nosso Estado, nunca fechando-os, mas 
apenas dirigindo os seus barcos para os 
mares em que o pescado temporaria-
mente pode estar localizado, afora aqui. 

O ABUNDANTE VOADOR 

O professor Melquídes Pinto, do La-
boratório de Ciências Marinhas da Uni-
versidade do Ceará, estudou as possibi-
lidades de industrialização do Peixe 
Voador, que existe em abundância em 
Caiçara. Peixe de safra, (atualmente es-
tamos em plena época de sua estação e 
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de março a julho deste ano a sua inci-
dência naquela praia pode ultrapassar 
as 800 toneladas) o Voador tem um va-
lor só há pouco descoberto: a sua ova 
pode ser transformada em caviar, o pe-
tisco número um dos grandes banquetes 
sofisticados. Atualmente, no entanto, a 
pesca é feita de maneira artesanal, em-
bora haja cerca de 200 barcos ao mar, 
com quase 800 homens operando em-
barcações, sem equipamentos e sequer 
motores: todas são movidos a vela. As 
empresas não são organizadas e os pró-
prios pescadores possuem frota de no 
máximo três barcos. A ova, em estado 
bruto, ê toda comprada por um japonês 
que reside na praia e a envia por avião 
para a firma que representa, em São 

* Paulo. Manufaturada, ela segue depois 
para o exterior, rendendo bons dividen-
dos. Para ser industrializada aqui pre-
cisa antes de mais nada que a energia 
de Paulo Afonso chegue ao Municí-
pio de São Bento do Norte. O prefeito 
Jomar Olímpio do Nascimento a esta 
altura deve ter mantido entendimentos 
com o Governador Cortez Pereira, no 
sentido dessa providência ser tomada. 
Com a chegada da energia elétrica, além 
da possibilidade de instalação da fábri-
ca do grupo paulista, a CIBRAZÉM po-
de instalar ali um frigorífico e a Prefei-
tura construirá serviços de água e esgo-
tos. E porá em funcionamento uma Sal-
ga que já foi construída, quando se pro-
palou que as linhas de transmissão de 
energia elétrica lá chegaria, há meses 
passados. E que continua fechada. 

Mas, além do Voador, Caiçara tam-
bém tem peixe de outras espécies para 
dar e vender. Com uma população de 
4 000 habitantes, a praia tem em abun-
dância, Tubarão, Agulha, etc., 80 por 
cento dos quais sobrevivem pela ativi-
dade pesqueira. 

O TEMÍVEL TUBARÃO 

A rentável Lagosta, o abundante 
Voador dependem tanto de interesses 
oficiais para ter racionalizada a sua pes-
ca quanto o temível Tubarão, que exis-
te em toda a costa norteriograndense. 
No seu caso, os estudos ainda estão sen-
do realizados, para se partir para uma 
pesca organizada, com industrialização 

local, quando se lhe aproveitará o couro, 
as barbatanas, a própria carne, frigori-
ficada em filés.Atualmente o Estado da 
Paraíba já possui tudo isto organizado, 
e a firma Suape (SulAmericana de Pes-
ca S. A.), por exemplo, já exporta, por 
Cabedelo, todos esses produtos. Um 
navio-pesquisador contratado pela Su-
dene está há 60 dias nas costas potigua-
res (vai ficar 12 meses) efetuando le-
vantamento e estudos com relação à 
pesca do Tubarão, como fêz em Pernam-
buco e na Paraíba. Só depois de com-
pletada essa operação, é que as empre-
sas locais poderão partir para a pesca e 
industrialização em escalas racionais. 
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Afora isto, a SUDEPE-RN tem hoje 
registrados em seus livros 2.652 pesca-
dores e 755 embarcações- que operam 
em pesca, em nossas costas, além de 27 
aquicultores, que criam peixes em cur-
rais. Doze indústrias têm escritórios em 
Natal (10) e em Areia Branca (2). Das 
de Natal, duas se dedicam exclusiva-
mente à colheita de algas marinhas, que 
existem também em abundância em to-
do nosso litoral. Mais duas empresas 
paulistas (uma delas é a Algonar Co-
mércio Exportação e Importação Ltaa., 
produtos Sankio Ltda.) estão pedindo 
informações e tratando de registros da 
Junta Comercial para explorar o ramo. 
As existentes são a Algimar e a Cialgas. 
Mas isto é outra conversa! José 01fmpi 
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SE DISCOTE! 
RN-ECONÔMICO i revista de 
leitura obrigatória para 
o empresário do RN. 

Os acontecimentos econômicos 
do Estado estão nas páginas 
do RN-ECONÔMICO; só nas 
páginas do RN-ECONÔMICO. 
E em nenhum lugar mais. 

Daí, a força indiscutível 
do RN-ECONÔMICO. 

Se algum empresário do RN 
afirmar que nao li a nossa 
revista, não puxe por ele. 
S?lvo_motivos Superiores, 
ele não passa de um homem 
desinformado, sem muita visão, 


